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BOFE TIM DA CE 
LEITOR: O melhor serviço que podes prestar 

ão «Boletim da O Po é angariar 

NOVOS OSSTINANtES. 

nosso melhor colaborador. 

Serás assim o 
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OS FERROVIÁRIOS 
AOS ER VIÇO 

OM este título escreveu Henri Ingrand, 
Comissário Geral do Turismo em 

França, um interessante artigo para 
a revista Cheminots, orgão oficial do pes- 
soal da Sociedade Nacional dos Caminhos 
de Ferro Franceses. 

E com grande prazer que o Boletim da 
O, P. transcreve nas suas colunas o referido 

artigo, que esperamos constitua uma lição 

para todos os ferroviários portugueses. 
Portugal é um país de turismo, e como 

tal, necessita do concurso dos ferroviários, 

pois são eles que estabelecem o primeiro 
contacto com os viajantes. Da sua acção, 

disciplina e vontade, muito há a esperar 
para o desenvolvimento do turismo nacional. 

4o corpo redactorial da revista Chemi- 
nots, onde trabalham alguns dos ferroviá- 
rios franceses que recentemente visitaram 

0 nosso país, endereça o Boletim da C. P. 
as suas saudações. 

Os ferroviários franceses são auxiliares 
indispensáveis da industria de turismo, de- 

vem, portanto, ser bors turistas. 
Os ferroviários estiveram sempre na 

vanguarda das organizações de transporte 

de todo o mundo, graças às suas qualidades 

DDSTERIOSNMO 

de método e organização. Provaram-no du- 

rante a paz, no tempo da guerra, e ainda no 

período da ocupação, em que, além das suas 
qualidades técnicas, deram provas de um 

patriotismo indiscutivel. 

A indústria de turismo é uma indústria 

de paz e, apesar das circunstâncias difíceis 

do momento actual, essa indústria renasceu. 

Os estrangeiros chegam a França em grande 
número e os franceses manifestam o desejo 
de esquecer as preocupações diárias, e a 

vontade de conhecer novos países. 
À guerra provocou deslocações em massa, 

habituou os habitantes das cidades, das al- 
deias e dos campos a deixar os seus lares, e 
até a ver outros países. Por isso mesmo, 
existe um maior desejo de viajar. 

Voltámos a ver, no ano passado e neste 
ano, as estações invadidas por turistas de 
todas as classes, durante o período de festas, 

no tempo dos desportos de Inverno e ainda 

no Verão. Infelizmente, existem ainda mui- 

tos trabalhadores modestos, sem os meios 

necessários para fazer uma longa viagem 

com uma estadia num hotel. 

O Comissariado Geral do Turismo, cuja 

missão é atraír à França o maior número de 
viajantes, tem também o dever de propor-
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cionar os meios que permitam aos trabalha- 
dores de todas as condições sociais, a realiza- 

ção de viagens durante as suas férias. É esta, 
certamente, a sua mais difícil tarefa, pois 

depende da regulamentação de problemas 
que incluem os preços e o poder de compra. 

Apesar de todas as medidas tomadas neste 

sentido, as férias custam ainda preços bas- 
tante elevados. Aguardemos que uma prós- 

pera indústria turística, graças à clientela 
estrangeira, possa contribuir para o equilí- 
brio económico desejado. 

Então, talvez este equilíbrio permita aos 
trabalhadores franceses a realização de via- 

gens de harmonia com as suas posses, o que se 
torna necessário alcançar nos próximos anos. 

O papel dos caminhos de ferro na indús- 
tria turística é primordial, mas o dos ferro- 
viários não é menos importante. Quero di- 

zer que, além dos transportes regulares e 

confortáveis, é preciso acrescentar a corte- 

sia, a amabilidade, o bom humor e a boa 
vontade do pessoal dos caminhos de ferro, 

para com todos os viajantes e especialmente 
para com os estrangeiros. A maneira de re- 

ceber turistas é tão importante como o ser- 

viço, e é neste capítulo que a grande famií- 

lia dos trabalhadores das linhas francesas 
nos pode prestar um concurso precioso. 

Os amigos ferroviários souberam sempre 
dar o exemplo no exercício da sua profissão 
e souberam, também, organizar as suas pró- 
prias viagens durante as férias. É-me par- 
tieularmente agradável prestar as minhas 
homenagens à «Associação Turística dos 
Ferroviários» que nos uniu e nos facultou 
os meios de conhecermos as riquezas turís- 

ticas da França e até as estrangeiras, con- 

seguindo que os seus associados passem 

umas férias agradáveis, apesar das dificul- 
dades já referidas, 

É este o bom caminho. 
A nossa profissão fez-nos viajantes por 

VOCAÇÃO, Mas, apesar disso, a «Associação 
Turística dos Ferroviários», deu provas, 
neste sentido, do seu espírito de método e 

organização, como todos vós pelo vosso tra- 

balho tambem as destes, alegrando-me saber 
que tendes o plano de realizar a colabora- 

ção das Associações Turísticas dos Ferro- 

viários, de vários países. 

À todos, directores e adeptos da «Asso- 
ciação Turística dos Ferroviários Franceses», 

agradeço o precioso concurso que destes à 

indústria do turismo, no vosso trabalho e 

nas vossas férias, 
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JUSTO REPARO 

No número de Junho, publicou o «Bole- 
tim da CO, P.> uma interessante gravura do 
Prof. Attila Mendly de Vetyemy, intitulada 
«Rua do Cego>. 

O Inspector Principal, Sr. Adriano Pi- 
nheiro, que se encontra na situação de re- 
forma, continua a ler assiduamente o «Bole- 
tim da C. P», elogiando à nova orientação e 
apreciando as reproduções que acompanham 
a publicação, as quais, em muitos casos, 
constituem verdadeiros quadros para a de- 
coração dos lares dos ferroviários. 

Notou o sr. Adriano Pinheiro, que há 
muito se dedica a estudos olisiponenses, que 
a gravura referida reproduz a «Rua dos Ce- 
gos» e não à «Rua do Cego», como por lapso 
tipográfico se indicou. Trata-se dum reparo 
justo que nos leva a fazer a presente recti- 
ficação. 

Sinceros agradecimentos. 

Diagrama das linhas férreas 

O «Boletim da C. P.», distribui hoje, em 
separata, o diagrama das linhas férreas ex- 

ploradas pela Companhia, com a indicação, 
a cores, das áreas das Circunscrições das 

Divisões de Exploração e Comercial, indi- 

cando também as rêdes das secções de Ex- 
ploração, de Contabilidades e Comerciais. 

O diagrama a que nos referimos foi feito 
para figurar no regulamento E. 15, que está 
em preparação e deve ser distribuido den- 

tro de meses, 
Como o referido regulamento é somente 

distribuido aos agentes das Divisões da Ex- 

ploração e Comercial, o «Boletim da CO. P.» 

resolveu publicá-lo em separata, fornecendo 
assim aos seus assinantes, mais um elemento 

para à sua instrução profissional, 



PUM MONUMENTO 
Em Roma — a capital da Ytália — foi levantado AOS 

há anos um monumento aos ferroviários italianos 

que morreram pela pátria, na guerra de 1915-1918, 

No monumento, erguido diante do edifício onde a 5 6 
está instalado o Ministério dos Transportes, vêem-se 

duas estátuas, de bronze, em tamanho natural, cuja 
modelação é extremamente expressiva. V ( | | 

Sobre um plinto de mármore branco, a figura K 
atlética dum ferro- & 

viário arremessan- 

do uma granada de 
mão. Mais abaixo, o 

mesmo ferroviário, 

» com a lanterna e os 

Sinais, prepara-se 

para rondar a linha. 

As duas estátuas 

simbolizam o ferro- 

viário italiano, na 

guerra e na paze, 
a seus pés, uma co- 

- rôa de louros home- 

nageia o seu esforço 

em defesa da Pátria. 

No mármore, está 

escrita a seguinte 

legenda : 

TA
 

—<t:Ãos ferroviá- 

rios do Estado caí-. 

dos pela Pátria. 
1915-1918». 

Porque se trata 
— eum monumento, 

; interessante a todos 
os títulos, no qual 

se presta homena- 

gem a camaradas 

mortos na guerra 

europeia, o «Boletim 

— da CC, P» entendeu 
— , dever reproduzi-lo e : E E EA, 
—— nas suas páginas, : | SR ent o ia) 
õ aproveitando a opor- 

tunidade para ende- 
' regar as suas sauda- 

ções a todos os fer- 
roviários italianos, 

bo” 
Pao d 

Na corõa de louros, lê-se: 
— * FERROVIERI COM. 

— BATTENTI DI COMPA- 
—  GNTI CADUTI-— 1915-1918 

DES SA ' | br : : A ! 
à. é * á er .. 3 VIA: CS + A - it * =. "a Pa ". a. DAL q, DA
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— A Vogem do sr Presidente da República 
Á CIDADE DA GUARDA 

& ONFORME os jornais noticiaram, o 
Sr. Presidente da República visitou 
a cidade da (Guarda, tendo feito a 

viagem por caminho dé ferro. 

O Chefe do Estado, acompanhado dos 
. Srs. Ministro do Interior, Subsecretários 
de Estado das Finanças e da Agricultura e 

outras individualidades, tomou o comboio 

especial na estação de Lisboa— Rossio, o 

qual era composto de locomotiva, furgão, 
galão presidencial, salão restaurante e ainda 
outro salão para a comitiva. Por parte da 
C. P. seguiram no mesmo comboio os Srs. 
Prof. Dr. José Alberto dos Reis, como repre- 

sentante da Administração; Eng. Pereira Ba- 
rata, Subdirector Geral; Eno. José Júlio 
dos Santos, Subchefe de Divisão da Explo- 

ração; e Eng. Vasco Viana, Chefe de Ser- 

viço da Divisão de Material e Tracção. Na 

estação do Luso o Sr, Ministro do Interior, 
Eng. Cancela de Abreu, apresentou ao Sr. 

Marechal Carmona o Eng. Vasco Viana, que 

Íripulava a locomotiva, e a quem o Chefe 
do Estado felicitou e abraçou pela forma 

como conduziu o comboio. 

As estações de Fornos de Algodres, Ce- 

lorico da Beira, Vila Franca das Naves e 

Pinhel encontravam-se vistosamente engala- 

nadas, sendo o Chefe do Estado alvo de ca- 
lorosas ovações. 

Na estação da Guarda, o Sr. Marechal 

Carmona foi recebido apoteóticamente pelas 
autoridades locais e por muito povo: 

Depois da visita à cidade da Guarda e. . 

arredores, o Sr. Presidente da República 

almoçou na Pousada de S. Lourenço, onde 
condecorou quatro pastores com a Ordem 

de Mérito Agrícola, premiando assim o seu 

labor de tantos anos. 

No regresso à Lisboa, o Sr. Marechal 
Carmona tomou o comboio presidencial em 

Gouveia, saindo desta estação com 39 minu- 
tos de atraso. O Eng. Vasco Viana tripulou 
novamente a locomotiva conseguindo :ga: 
nhar até Lisboa 24 minutos. ——- 

Em Entre-Campos aguardavam o Chefe 

do Estado, além dos membros do Governo 
e de outras individualidades de destaque, 
os Srs. Eng. Espregueira Mendes, Director 
Geral da C., P.; Eng. Branco Cabral, Secre- 
tário Geral da Companhia; Engs. Subdirec- 
tores Campos Henriques e Pinto Bravo; e 

os Engs. Manoel Campêlo, Nazaré de Souza, 
Adriano Baptista e Almeida Henriques. 

Durante a viagem, o Sr. Presidente da 
República manifestou a sua satisfação pela 

forma como aquela decorreu, o que deve 

causar satisfação a todos os ferroviários 
portugueses. 

AGRADECIMENTO 

A todo o pessoal, quer braçal, quer gra- 

duado e agentes superiores, que por ocasião 

da morte trágica de meu filho José, ocorrida 

no dia 24 de Julho passado, me manifestou 

O Seu pesar por escrito ou pessoalmente, na- 

queles dias dolorosos e ainda aos que tam- 

bém em grande número o acompanharam à 

sua última morada e lhe prestaram a sua 

última homenagem, eu desejo manifestar o 

meu profundo reconhecimento e gratidão, 

por tantas provas de carinho e conforto 

recebidas. 

Vila Nova de Gaia, 16 de Agosto 1948. 

Jacintho Ferreira de Noronha.



ESCADAS DE MÃO . 
CONSELHOS AOS OPERÁRIOS 

3 
W
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Escada demasiado comprida, Se se apoiarem sobre a parte 
superior, s escada pode balancear e escorregar; Escada muito curta, Equilíbrio. difícil. Perigo de cair arrastando-o na queda 

V. , P 

) Escada curta colocada sôbre um apoio improvisado, 
/ GA Má segurança, Perigo de cair 

Fá 

Escnda muito eurta. Condições más de segurança 
e de trabalho 

À escada, mesmo com o comprimento necessário, é mais Ra 
segura se se prolongar uma das pernas Não se inclinem nem para o lado nem para trás, quando 

para servir de apoio estiverem sôbre uma escada 

(Da Revista Bátiment do 8. N. O. F.) 5
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oneursos do “Boietim da 6. P. 
Uma esplêndida oportunidade oferecida 
aos nossos assinantes que são 
FOTÓGRAFOS AMADORES 

Um assinante do nosso «Boletim» teve a 
amabilidade de nos oferecer uma magnifica 
máquina fotográfica, com tripé e outros 
utensílios para fotografia, para constituirem 
um prémio destinado ao assinante que nos 
enviasse a melhor fotografia de assunto 

ferroviário, 
Imediatamente resolvemos abrir um con- 

curso entre os nossos assinantes, pois era 

excelente a oportunidade que se nos ofere- 
cia, de manifestarmos o grande apreço que 

o «Boletim da C. P.» tem pelos seus assi- 
nantes e de estimularmos o gosto artístico 

dos que trabalham, como amadores, em fo- 
tografia, ; 

O ilustre ofertante deseja conservar o 
anonimato e somos forçados, portanto, a 
respeitar esse desejo, agradecendo penho- 
radamente a sua gentileza. 

Mas o coneurso não terá apenas aquele 

primeiro prémio. O 2.º, será constituído por 
uma máquina fotográfica da marca «Ensigno, 
novo modêlo Ful-Vúe, de fabricação 

inglêsa, oferecida pela firma J., C. Alvarez, 
1.º, a conhecida casa de artigos para foto- 
grafia e cinema, da Rua Augusta, 207, em 
Lisboa. 

O 3.º prémio é um aparelho fotográfico 

«Miniature», marca Faultless, 16 fotos 3 ><4 

s/rôlo de 4º<6, com estôjo, oferta dos Labo- 
ratórios «Instanta», Rua Nova do Almada, 

55 e 57, casa especializada em material fo- 

tográfico. 
O 4.º será um artístico album para foto- 

grafias, oferecido pela casa João B. Carras- 
co, da Rua Nova do Almada, 83, Lisboa, es- 
pecializada na confeoção de trabalhos foto- 
gráficos para amadores, 

Bases do Concurso 

1.º — Está aberto um concurso de fotogra- 
fias com o formato 18><24, entre os assinan- 
tes do «Boletim da C. P.», o qual será encer- 
rado no dia 30 de Novembro. 

2.º — É condição indispensável para a clas: 
sificação, ser assinante do «Boletim» e ainda 

o envio de três provas fotográficas, das quais 
será uma em papel mate e duas em papel brit- 

lhante, todas impressas a negro. 
3.º— As jotografias serão remetidas em 

envelope lacrado, que exteriormente terá uma 

divisa, Noutro envelope, também lacrado, escre- 
ver-se-á exteriormente a mesma divisa, e den 

tro o nome, morada e categoria do concorrente. 
4,º — Encerrado o concurso, serão as foto- 

“grafias submetidas à apreciação de um juri 
composto de três funcionários superiores da 
Companhia, indicados pela direcção do «Bole- 
tim da C. P.>. 
5.º — Serão atribuídos quatro prémios aos 

concorrentes, como atrás referimos. 

6.º— Os resultados do concurso serão tor- 
nados públicos, figurando os trabalhos numa 
exposição a realizar em local oportunamente 

designado. : 
7.º— As seis melhores fotografias serão 

publicadas em uhors-texte», no nosso «Boletirmn, 

PARA A HISTÓRIA 
No número anterior deste «Boletim», saiu com 

“uma legenda que não lhe pertencia, o magnífico de- 

senho de Bordalo, reproduzido do Arquivo Pitoresco. 

Esse desenho é da ponte de Xabregas. 

Aos nossos leitores pedimos desculpa desse 

Japso de paginação. 



Instrução Profissional 
Agentes aprovados nos exames 
para as categorias imediatas 
realizados no 1.º semestre de 194& 

Serviços Regionais (Exploração e Co- 
mercial) Chefes de 2.º para 1.º classe: António 

Augusto de Oliveira e José António dos Santos Cor. 

reia. Fiel de estação para chefe de 3.º classe: Gaspar 

Vieira Leite. Factores de 1.º para chefes de 3.º classe: 

Distintos : António Augusto Núnes, Valério Evaristo 

Correia Neto, João Marques, António Alves de Car- 
valho e José Ferreira. Aprovados: Tomaz Teixeira, 

José Pereira Certo, Júlio Martins de Araújo, Horácio 
Ferraz de Melo, João Marques, Joaquim Francisco 
Martins, Francisco Sales Cardoso Marques, Joaquim 
Dias Peixoto, António Laureano Trindade Fran- 
cisco Joaquim Pereira Resende, Manuel Jorge, Ar. 
ménio Fernandes Rodrigues, João da Cunha Saco; 
Anibal Mendes Garcia, Nicácio Taboada Rcdrigues, 

Ernesto Cunha, Augusto Bernardino Marques, Ma- 

nuel Nunes Branco e EHermínio Lopes Almeida. 

Factores de 9.º para 1.º classe: Distintos : Manuel 
António Faria, António Jacob Urbano, Artur Vareda, 

Manuel da Costa Júnior, José Franco Camôcho, Joa- 

quim Horta, João Rodrigues Barreiros, António 

Aires Guerra e Joaquim da Conceição Martins. 
Aprovados : António Sousa Faria, José Belo Ba- 

sílio;, António Soares de Campos Júnior, Manuel 

António Borda de Água Júnior, Augusto Rodrigues, 

José Pinto, Alexandre Antunes Guedelha, Manuel 

dos Santos Pardal, António Ramos, João Alves 

de Carvalho, Vítor Antunes, António Espírito 

Santo, Alexandre Oliveira Gomes, Justo da Piedade, 

António Pino de Jesus, José Guterres Gonçalves, 

José Mora Júnior, Álvaro Rosa Fresco, José Joaquim 

Geraldes, Albano Martins, Joaquim Guterres, Pedro 

Rodrigues Martins, Casimiro Marques Júnior, Leo- 

nides Pimentel Rolim, João Lopes Inês, Álvaro 

Santos Carvalho, Manuel da Graça, Joaquim Nunes, 

Francisco Maria Baptista Fortunato, Joaquim da 

Ressurreição Carvalho, Adriano Barros Rego, Ricardo 

Charters Ribeiro, Manuel Maria Alves Ferreira, 

Adolfo Gomes de Carvalho, Joaquim Fernandes 

e Maçarõeo, Manuel Sena Valente, Manuel Joaquim 

Comprido. Fernandes, Francisco de Sousa Ribeiro, 

Manuel João Viegas, Henrique Soeiro de Barros, 
Amaro Pinto Moreira, Domingos Pereira Alpoim 
Meneses, José Maria Correia, 1lídio Soares Teixeira, 

Luís Maria Marques, Delfim Rodrigues Moreira, 

Américo Augusto de Mesquita, João Batista, Joaquim 
Soares, Augusto Inácio Vieira, José Baptista Silva 

Alves Carneiro, Carmindo Pinto Botelho, Joaquim 

“Aerreira da Silva, Arnaldo Gonçalves Malheiro, An- 
Y 

tónio Vicente Neves, José Augusto Saraiva, José 
Gomes, Rodrigo Teixeira, Bernardino Nascimento 

Marcos, João António Pereira, António de Sousa 

Correia, Carlos José EFrancisco Drago, José Rodri- 

gues, Jacinto Alves Raposo, António José de Sousa, 

João Rodrigues Barambão, Firmino Angelino Drago, 

António Esdras Martins, Fernando Afonso dos San- 

tos e Armando Afonso. Factores de 3.º para 2:º classe: 

Distintos : Venceslau Rondão Figueira. Aprovados : 

Elísio Antunes da Silva, Ernesto da Silva, João Ra- 

mos Pedroso, José Machado, Carlos Lopes Inverno, 
António Alves Loureiro, Ricardo de Sousa Pencari- 

nha, José Augusto Teles Bessa, António da Concei- 
ção Jorge, Francisco Joaquim, Mário de Matos Pires, 

Alfredo Azevedo dos Santos, Hermínio dos Santos 

Donato, Américo Coelho; Mário Ferreira, Luís Ro- 

drigues, Francisco Gomes Figueiredo, António Ma- 

teus Pimenta, Gabriel Paulo Fernandes, Manuel dos 

Santos Martins, José Pinho de Carvalho, Acácio Va- 

le da Silva, Manuel Marques, Joaquim da Conceição 

Mateus, Mannel José Moreira de Oliveira, Anibal 

Ferreira Canha, Albino Vaz Brites, Josê Martins, 

José Joaquim, Francisco Gonçalves Filipe, José Mar- 

ques Agostinho, Josué Gonçalves, José da Ascenção 

Gomes, Manuel da Costa Lima, Cândido Mendes, Ca- 

simiro Lourenço, Sebastião José da Silva, António 

Gomes Vicente, Augusto Dias Raposeiro, António 

Ferreira Girão, Joaquim da Costa Amieiro, Fer- 

nando Barros de Oliveira Santos, António da Silva, 

Emilio de Matos Tavares, Manuel Martins da Seve- 

rina, José Barreto de Almeida, Álvaro Freire Lopes, 

Afonso de Matos, Josué Lopes Farinha, Artur Ja- 

cinto, António Nogueira Roque, David do Carmo 

Piedade, Manuel Inácio da Palma, José da Cruz Leal, 

Luís Pires Marques, António Ribeiro, José Maria 

Policarpo, José Simão Serra, Eduardo de Azevedo 

Carneiro de Macedo, Victor Rogrigues Pinheiro, 

José Braz Costa, Arménio Nunes Ferreira, António 

de Oliveira Júnior, Narciso Henriques Mocho, Duarte 

de Oliveira Pita, José da Silva Mota, João Vicente 

Duque da Silva, João Barbosa, Albertino Ferreira 

Serra, Eduardo Horácio Alves de Oliveira, Luís Rosa, 

Fernando da Veiga Braz, António Cunha, Augusto 

Luciano Galindo Bicó, Fernando Acácio Moreno, José 
de Matos Tomé, Alfredo Marques da Graça, Joaquim 

Ferreira, Amilcar da Luz Henriques, João dos San- 
tos, Manuel Ferreira, Vitor Manuel Antunes, Ántónio, 
Marques Morgado, Róssel Mateus Lázaro, João Lo- 
pes Ribeiro, Carlos Gonçalo, António Augusto Vieira



Gomes, Emídio de Sousa Monteiro, Arão À igusto 
Feijó, Armindo Augusto Guedes, Delfim Pinto de 
Figueiredo, Manuel da Costa Ferreira e Zacarias da 
Silva Marques. 

Aspirantes para factores de 3,º classe: José 

Freire Barreto, Abílio Soares Fernandes Barreiro, 

Carlos dos Santos Silva, Nomelini Rodrigues Cabar.- 

rão, Ismael António Crespo, Rolando Rodrigues, 

António Barbara Aleixo, Manuel Rita Assunção, José 

Alves Machado, Manuel de Freitas, Horácio Freire 

Seabra, António Antunes da Costa, Joaquim Be- 

biano, José Ferreira Ladeira, António José Nogueira, 
António Teixeira Carneiro Leite, Mário José, Antó- 

nio Manuel de Figueiredo, Amaro da Silva, António 

dos Santos Ribeiro, e Domingos Martins de Sousa. 

Praticantes para aspirantes: António Pedro, Manuel 

Antunes Carrilho, João de Sousa Cristina Júnior, 

António Mesquita da Silveira, José Pires Botelheiro, 

Adelino dos Santos Figueiredo, António Ribeiro da 

Silva, Camilo José Vicente, Manuel Mendes Gil, 
Adérito Augusto Afonso, Moisós do Nascimento Fer- 
reira, António Ramos da Silva, José Ramos dos 

Santos, Teófilo Mendes e Carlos da Silva Gusmão. 

Condutores de 2,º para 1,º classe: Distinção: Ar- 

mando Damásio, Aprovados : Serafim da Encarna- 

ção, José Anes, Joaquim Manuel, José Rodrigues da 

Costa, José Rodrigues Telha e Manuel Fernandes. 

Guarda-freios de 1.º para condutores de 2.º classe; 

Distinções : Abilio Maria Domingos e Bartolomeu 

Roque Redondo. Aprovados: José Lopes Pereira 

Goutinho, Matias Duque Fonseca, António Maria! 

Fernando dos Reis, Joaquim do Couto Esteves, An- 

tónio Rola de Carvalho André, João Lopes Rolo, 
Adelino Nunes, José Domingos Patrício, Manuel 

Marques da Silva, António Máximo Baptista, Manuel 

Gonçalves, Alfredo Coelho, Miguel António Vascon- 

celos, António Carlos Catapirra Júnior, Eduardo 

Fernandes, António Constantino do Carmo Franco, 

Manuel Cláudio, Alcino Soares, Ricardo Justino 
Bardado, Domingos da Silva Claudino, António José 

Machado, Bento de Oliveira Lopes e Adelino da 

Costa Faria. Guarda-freios de 2.º para 1.º classe: 

Distintos : Fernando Salvado, José Bento, José da 

Luz, e Manuel António da Graça. Aprovados : Joa- 
quim Velez Tavares, António Luís, Júlio Mendes 
Tarrafa, José Maria Estudante, Mannel da Costa, 
Domingos Taborda, Anselmo dos Santos Leitão, An- 

tónio Maria de Almeida, Joaquim António Salas, 

Manuel Lopes, Raúl dos Santos, João Antunes Sim- 

plicio, António Henriques Silva, Joaquim Chas- 

queira Salvado, António Rodrigues Pato, Eduardo 
Mendes, Joaquim Ferreira do Vale, José Domingues, 

Bonifácio Lopes Capitão, José Maria Filipe da Silva, 

Guilherme Marques, Matias Fernandes, António da 

Mota, José Júlio da Cunha. Luís Diogo Mateus, Ma- 

nuel Augusto Luís, António Augusto Gonçalves 
Castanheira, Joaquim Manuel Carvalho, João Luís 
dos Santos, Joaquim Valente Taborda, Francisco 
Neves Correia, Adelino Gaspar, José Godinho, João 

Dias, Manuel Brites, Hipólito Rodrigues da Cruz, 
Benigno Sanchez Gil, José Abreu, Joaquim Salva- 

dor, Leonidio Chaves, Adelino Simões, Fernando 
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de Almeida, Manuel Gonçalves de Sá e Avelino Car- 
doso Magalhães. Agentes aprovados no exame para 

guarda-freios de 2.º classe: Augusto Duarte, Joaquim 
Pimentel Ferraz, Raúl Pires, António Ferreira de 

Carvalho, Luis Mendes Gomes, Joaquim Martins 

Correia, Anibal Ferreira, José da Guia Rodrigues 
Maia, António Loureiro, Custódio Maria da Silva, 
José Augusto, Manuel Pires da Rosa, António Porto, 

Bernardino José, António de Sousa Vasconcelos, 
António Fonseca Alexandre, José Gomes Vidarra, 

Tomé Coelho Martins, Joaquim Lopes Esteves, Pau- 

lino Martins Júnior, Fernando Rodrigues Gomes, 

José da Silva Baltazar, João da Silva Catarino, José 

Teixeira Vitoriano, João da Silva Santiago, José 

Rodrigues Barão, António Alves Pereira, António 

Humberto. Lopes, Firmino Gomes de Araújo, José 

Baptista Ferreira, Raúl da Graça Oliveira, Dionisio 
de Sousa Pinheiro, Augusto Marques Figueiredo, 

José Gonçalves Daniel, Joaquim António do Rosa- 

rio, Jacinto Torgelra, Garcia Henriques Neves, Ma- 

nuel Dias Ribeiro, Joaquim da Costa Pardal, Casi- 
miro Luís Alves Júnior, António Maria Vidal, José 
António Abelho, Erancisco António Constantino, 
Tibério Pinto de Campos, Manuel Marques de Qua: 

dros, José Cerqueira de Carvalho, Jaime Ferreira 

Marques, Albino Pereira Ribeiro, José Conceição 

Ramos, Francisco Pedroso dos Santos, António da 

Costa, José Barbosa de Araújo, Armando de Jesus, 

e Alípio Geralde Lopés, Agente distinto no exame 

para conferente: Manuel António Lopes. Agentes 

aprovados no exame para conferentes: Garcia Hent 

"rique Neves, António Maria Vidal, Francisco Antó- 

nio Constantino, Armindo Teixeira, Álvaro Mendes 

Antunes, Joaquim Pedro, Joaquim da Costa Pardal, 
Joaquim Teixeira Cerejo, Joaquim Miguel Calado, 

Manuel Pereira, António Fronteira, João Baptista, 

José Gonçalves Daniel, Abílio de Sousa, José Cer: 

queira de Carvalho, Mário Rebelo, Herculano da 

Silva, António Nunes, Eduardo Ribeiro, Daniel Soa- 

res, Joaquim Matias Júnior, José Gomes Vidarra, 

António Gonçalves da Silva, Raúl da Graça Oliveira, 

Dâmaso dos Santos, Luís Gonçalves, Joaquim Pe- 

reira Laureano, José Alves, João da Costa, António 

Girão Peralta, José Rodrigues Barão; José Ferreira 

de Sousa, Joaquim da Silva Martins, António da 
Conceição Ramos, Américo Augusto Marques, Fran- 

cisco Madureira Barbosa, José Sobreira, Casimiro 

Luís Alves Júnior, António Humberto Lopes, Antó- 

nio Alves Pereira, José Matos Xavier, António Fer- 

reira, António Gariso e José Baptista Ferreira, Re- 
visores de 2.º para 1,º classe: Distintos: Joaquim 
Leite Vinheiras., Aprovados : António Augusto Passo 

Pessoa, Ascenso Garizo, José Adriano Tiburcio Art 

ruda, João Lopes, José Maria Ribeiro Gois, Jacob 

Duarte Homem, Adriano da Silva Petiz, António 

João Gaspar, José Duarte Parreira Júnior, João Ma- 

ria Vilela da Mota, Celso da Costa Andrade, Tomaz 

da Silva, Vicente de Sousa Pimenta, Augusto de 

Oliveira Jorge, António José Varela, Manuel Virgí- 

nio Mendonça, José Bernardino Marques, Mateus da 

Conceição Servo, José Augusto Falcão, José Gomes, 
João Gaspar de Oliveira Ruas, Jacques Alves Alfa: 
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CONHECIMENTOS UTEIS. 

O Papel 
Pelo Eng.º BORGES DE ALMEIDA 
Bubehefe de. Serviço da Divisão de Vin e Obras 

OMO veículo da palavra escrita, an- 
tes do aparecimento do papel, em- 
pregou-se o papiro e o pergami- 
nho. O papiro, utilizado pelos an- 

tigos egípcios, obtinha-se da planta do mes- 
mo nome, preparada convenientemente, por 
forma a ficar lisa e consistente. 

O pergaminho, utilizado desde a mais re- 
mota antiguidade, obtinha-se das peles de 
diversos animais, submetendo-as a curti- 
menta em água de cal e esfregando-as com 
greda pulverizada. 

Foi na Ásia Menor, na cidade de Perga- 
mo, que a preparação dos pergaminhos atin- 
giu desenvolvimento e perfeição tais que o 
referido produto terminou por tomar o 
seu nome, 

No ano 105 da nossa era, na China, um 
eunuco conseguiu fabricar o primeiro pa- 
pel, com os mesmos materiais que ainda 
hoje se utilizam, madeira e trapos. 

Como os produtores chineses guarda- 
ram rigoroso segredo sobre o processo de 
fabrico, foi muito lenta a vinda do papel 
para o Ocidente. 

Por outro lado, devido ao isolamento do” 
Ocidente cristão, durante séculos e conside- 
rando a distância imensa que era preciso 
percorrer, tudo isto contribuiu para que o 
invento levasse muito tempo a propagar-se. 

Só 500 anos depois da sua aparição, é 
que o papel entrou no Japão e só no século 
VIII, os árabes aprenderam, com prisionei- 
ros chineses, o segredo do seu fabrico. 

Em princípio do século X já se produzia 
papel em Bagdad, em Damasco e no Cairo. 

Depois acompanhando a marcha dos 
exércitos árabes, a nova indústria esten- 
deu-se pelo norte de África e atingiu a pe- 
nínsula ibérica. 

Instalou-se em Jatira e Valência de onde 
passou para o reino de Fez. 
— Só mais tarde passou para a França e 
para a Itália e daqui divulgou-se pelo resto 
do Mundo, tornando-se imensamente conhe- 
cido, perdendo por isso, o seu interesse. 

O fabrico indusírial começou na Saxónia, 
em 1844; ali se fabricou mecanicamente a 
pasta, pela primeira vez, moendo a madeira 
com adição de água, 

Poucos anos depois, obteve-se a celulose 
vegetal e, tendo-se posto de parte o fabrico 
manual, foram-se aperfeiçoando as máqui- 
nas até se chegar às grandes instalações 
actuais da fabricação contínua a alta velo- 
cidade. 

Para se fazer ideia da perfeição obtida, 
avalie-se quanto representa, em esforço e em 
técnica, uma fábrica que consegue vender 
ao público, um jornal impresso em papel 
obtido da pasta mecânica de árvores que, 
três horas antes, tinham sido cortadas. 

Em cada momento, caiam árvores aos 
milhões, para serem transformadas em papel. 

Tudo caminha à força de toneladas de 
papel e, por isso, alguém disse um dia que a 
matéria prima da vida moderna não é O 
ferro, o aço, o petróleo ou o carvão: é O 
papel. 

cinha, Frederico dos Santos e Teófilo Henriques. 
Revisores de 3.º para 2.º clnsse: João Martins, Feli- 

ciano Henriques, Manuel Antunes, Francisco Botico 

Borralho, Futuro Faria da Silva, Anacleto Encarna- 

ção Abreu Tapadinhas, Artur Máximo, Joaquim 

Lopes, Manuel Martins Leal Pinto, Adriano Barbosa 

da Silva, Luís Rafael dos Prazeres Florêncio, Adão 
Yaz, de Brito, José da Silva, Gregório Gonçalves, 
Benjamim Marques de Oliveira, David Monteiro de 
Oliveira, José Carrilho Capelão, Guilherme Gomes, 
Manuel Letra dos Santos, Avelino Marques de Al- 

meida, Joaquim Pereira dos Santos, Manuel Domin- 

gues de Paiva, eJosé Ribeiro. Agentes aprovados no 
exame para revisores de 3.º classe: António Pereira 

Afonso Branco, António Camelo da Silva, Raúl Relo 
Chasqueira, Tomé Coelho Martins, Júlio Antunes 

Pereira, José da Conceição Santos, António de Sousa, 

Augusto Duarte, Florival Dias Anjos, João da Silva 
Santiago, Fernando dos Santos Mendonça, José Mo- 

t 

reira, Vitorino Dias da Silva, Bernardino Moreira, 

Francisco da Costa Mendes, Joaquim José Maria, 

Nicolau José, e António Fernandes do Couto. 
Via e obras -Subchefes para chefes de dis- 

trito: Aprovados : Américo Rodrigues Bento, 16 va- 
lores; António Pires dos Santos e Candido M. Gon- 

calves, 15 valores; António Queirós, 14 valores; 

Alexandre Bento, 13 valores; Eugénio Ventura, An- 

tónio Silva Morais e Francisco Santos, 12 valores; 

João Rebola, 11 valores; José Dias, Raúl António 

Carvalho e Francisco Amaro, 10 valores. 

NOTA — O: subehefe do distrito 19 (Entronca- 

mento), Américo Rodrigues Bento foi premiado com 

350$00 Esc. por se ter classificado em 1.º lugar. Os 
subchefes do distrito 54 (Pombal) António Pires 
dos Santos e Candido M. Gonçalves, do distrito 81 

(Valadares), foram premiados com Esc. 150$00, cada 

um, por se terem classificado com 15 valores,



EM DEMANDA 
DE UM SERVICO PERFEITO 

Por UOL CAN ABRANTES 
(Factor de 1.º classe na Estação de Poóvcação) 

y 

ENHUMA indústria pode viver e 
prosperar se não fôr eficiente. Às 
condições de vida da indústria de 
transportes em caminho de ferro, 

mais do que as de qualquer outra, depen- 
dem da eficiência com que forem executadas 
as várias operações que vão desde à recep- 
ção dos passageiros e das mercadorias, na 
estação expedidora, à sua saída-—ou en- 
trega— na estação de destino. 

Todo o pessoal das estações e dos servi- 
ços afins, que directa ou indirectamente in- 
tervêm na execução de tais operações, faz, 
por assim dizer, parte integrante de um 
vasto maquinismo de delicada engrenagem, 
na qual é essencial que cumpra integral e 
conscienciosamente a sua função específica 
— por mais modesta que ela seja. 

Quando se não verifica êste cumprimento 
estricto por parte de todos, a engrenagem, 
necessáriamente, passa a funcionar mal: 
diz-se, então, que o sistema de trabalho não 
dá bom rendimento e que o conjunto é ine- 
ficiente,. 

Aliás, não é preciso que todos não cum- 
pram — ou eumpram mal a sua função espe- 
cífica: a experiência revela-nos que basta a 
actuação deficiente de uma minoria de fun- 
cionários pouco escrupulosos no cumpri- 
mento dos seus deveres, para prejudicar 
toda a Organização. 

Pode, por exemplo, todo o pessoal de um 
determinado trôço de via-férrea ter boas 
qualidades de trabalho e esforçar-se por exe- 
cutar impecâvelmente as suas funções, para 

' oferecer ao público um serviço exemplar, 
Bastará, no entanto, que, no meio deste 
conjunto de funcionários-modelo, existam 
dois ou três de inferior qualidade, ocupando 
posições que exijam mais do que o que ôles 
sabem ou querem dar — para, em determi- 
nado momento, originarem uma complica- 
ção, uma anormalidade, que altera a regu- 
laridade funcional do conjunto e o faz des- 
classificar. 

Mau grado, então, a boa organização de 
trabalho que a Administração da Compa- 
nhia montou, a fiscalização activa dos agen- 
tes superiores, e os esforços da maioria dos 
agentes em serviço, para que os trabalhos 
decorram a contento do público—o con- 

XY 

junto, ou funciona o mais vagarosamente 
possível, ou enguiça, e não funciona senão 
depois de convenientemente ajustada com 
uma boa dose de medidas disciplinares... 

Se é certo que, hoje em dia, vão sendo 
felizmente raros êstes casos de desarmonia 
funcional, mais certo é ainda que urge re- 
duzi-los a uma ínfima percentagem — já que 
numa organização industrial das proporções 
da C. P., e dada a falibilidade humana, seria 
utopia exigir um funcionamento absoluta- 
mente perfeito, 

Pode e deve trabalhar-se, porém, no sen- 
tido de alcançar aquilo a que se chama um 
serviço impecável, que agrade, que cative o 
público e o leve à preferência do transporte 
por via férrea. 

Na época de crise que começou a mani- 
festar-se, mais do que um dever — tem que 
ser uma obstinação a nossa tarefa de captar 
a simpatia do público e a sua preferência. 

Ora a experiência de muitos anos ensi- 
na-nos que não é com Rhorários-elásticos, 
carruagens pouco asseadas, pessoal mal 
apresentado e pior educado, que se anga- 
riam passageiros para os nossos combóios; 
que não é manipulando os volumes ao acaso, 
avariando-lhes os invólucros, ou mesmo o 
conteúdo, e atrasando o seguimento das re- 
messas — que se conseguem clientes ; melhor 
que clientes — fregueses. 

Tanto os horários-elásticos, como tudo o 
mais, são, geralmente, obra dos tais funcio- 
nários de superior qualidade, ocupando po- 
sições que exigem mais do que aquilo que 
eles sabem ou querem dar, e a nossa posição 
perante êles tem que ser francamente incon- 
formista. 

Todos nós temos o dever de apontar às 
instancias superiores os casos de relaxa- 
mento que sejam do nosso conhecimento, 
tendo sempre presente que todo o funcio- 
nário que desculpa e encobre um mau ele- 
mento. passa a ser tão nocivo para a orga- 
nização como êle próprio é. 

Esta atitude não será nem bem vista nem 
bem comentada por esses maus elementos, 
é certo, mas não é a opinião dêles que conta. 

Importa, sim, a opinião dos bons, e a 
dêstes não.falha nunca com a aprovação às 
boas medidas de sanidade, 
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CURIOSIDADES 

A Linha 

Na segunda meta- 
de do século passa- 

do, começou a pen- 

sSar-se na construção 

dum túnel que atra- 

VvVessasse O maciço 

central da Suíça, e 
em 15 de Outubro 
de 1869, foi assinado 

um tratado com a 
Itália e a Alemanha, 

que garantia elevada 

subvenção a uma so- 

ciedade construtora. 

A execução dos 

trabalhos foi confia- 

da ao empreiteiro 

Louis Fabre em 7 de 
Agosto de 1872, de- 
vendo o túnel pos- 
suir o comprimento 

de 14.998 metros e 
permitir o assenta- 
mento de via dupla. 

Meses antes da 
conclusão do impor- 
tantíssimo trabalho, 
Louis Fabre é vítima 
duma apoplexia du- 

rante uma visita de 

inspecção, mas ape- 

sar disso a obra 
continua intensa- 
mente, sendo aberta 
à exploração em 1 
de Junho de 18892, 
entre Lucerna e 
Chiasso (fronteira 
italiana). 

O tráfego atingiu, 
logo de início, gran- 
de intensidade, per- 
mitindo o desenvol- 
vimento das ligações 

Eléctrica de St. Gotthard 

Ni gravura, vê-se um comboio eléctrico junto do «Lago 
dos Quatro Cantões», diante ds estação de Fluelen 11
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internacionais. Actualmente, a linha é ex 
plorada electricamente em toda a sua ex- 

tensão, sendo percorrida entre Lucerna e 

Chiasso por locomotivas de 245 toneladas 

. que, sem dupla tracção, rebocam composi- 
ções com elevada tonelagem, apezar do per- 
fil da linha atingir em alguns pontos 27ºº,, 

e à velocidade ser de 65 quilómetros à hora. 
A linha eléctrica de St. Gotthard, é per- 

corrida periódicamente por um combóio de 

luxo, o «Riviera-Express»r, três combóios 
directos de noite, dois expressos e onze 

combóõios directos por dia e ainda por vá- 
rios combóios de mercadorias, cuja carga 
diária é, por vezes, de 20.000 toneladas. 

Em tempos a Linha de St. Gotthard era 
considerada a espinha dorsal do tráfego in- 
jernacional da Suíça e o cpivot» da «placa 

giratória da Europa», classificação devida 
à sua situação geográfica e à extensão con- 
siderável das linhas de acesso do norte e do 
sul dos Alpes. 

A linha de Lucerna a Chiasso é, por ex- 

celência, uma linha de turismo, pois foi tra- 
çada junto do «Lago dos Quatro Cantões», 
permitindo apreciar, não só os mais varia- 

dos panoramas de montanha, mas as belezas 

dos mais encantadores lagos da Suíça. 

A estação de Fluelen, situada à beira do 
«Lago dos Quatro Cantões», marca o início 
da ascenção pela montanha. O viajante não 
sabe como contemplar os deslumbrantes pa- 

noramas, que, de qualquer dos lados da 
carruagem, são verdadeiramente empolgan- 

tea. Os túneis sucedem-se. A aldeiazinha de 
Wassen, com a torre bronzeada da igreja, 

parece jogar às escondidas com o comboio, 
pois tão depressa aparece dum lado, como 
surge do outro, e por fim, a estação de (x5s- 

cehenen indica-nos a proximidade do célebre 

túnel de St. Gotthard, que é dos maiores do 
Mundo. Airolo é a primeira estação depois 

da travessia que os combóios percorrem em 
cerca de meia hora, e o deslumbramento 

dos panoramas continua, 

A água canta nas montanhas nevadas, 
Há pontes por toda a parte. Aparecem no- 

vos túneis. Estamos já na Suíça italiana. 
O comboio corre próximo do Lago Maior 

e do outro lado, o de Lugano, ainda no 

território suíço, com um azul provocante, 

Chiasso está à vista e Ohiasso—a estação 

Drem Geral do Conselho 
le Administração N.º Tão 

Levo ao conhecimento de todo o 

pessoal que estão constituídos como 

segue os Corpos Gerentes e a Mesa 
da Assembleia Geral: 

Conselho de Administração 

Presidente — Fausto Cardoso de Fi- 

gueiredo. 
Vice-Presidente — Eng.º Manuel José 

Pinto Osório. 
Doutor Domingos Fezas Vital, 

Eng.º Francisco de Paula Leite Pinto. 
Doutor José Alberto dos Reis. 
Eng.º Mário Melo de Oliveira Costa. 
General Raúl Augusto Esteves, 

Conselho Fiscal 

Presidente— Dr. Mário Pais de Sousa. 

Dr. Augusto Vitor dos Santos. 
Dr. Emidio Guilherme Garcia Mendes. 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente — Dr. António Judice Burs- 
torff Silva. 

Vice-Presidente — Dr. 

Braga da Cruz. 
Secretários — Jorge Viterbo Ferreira 

e José Lucas Coelho dos Reis. 
Vice-Secretários — Jaime Amador e 

Pinho e José Rogélio Martins Al- 
vers, 

José Maria 

O Presidente do Conselho de Administração 

(a) Fausto de Figuerredo 

Lisboa, 9 de Julho de 1948, 

fronteiriça — é o términos da linha eléctrica 
de St. Gotthard, linha que é um milagre de 
técnica, um prodígio de concepção que hon- 

ra os homens do nosso tempo, 
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OS NOSSOS COLABORADORES =— 

O edifício da Câmara? Municipai de Lisboa é um dos mais 

belos da capital. Notável a fachada, pela sua grandeza e justo 

equilíbrio; e notável o interior pela riqueza da decoração, na qual 

colaboraram alguns dos maiores artistas contemporâneos, 

Como os leitores devem lembrar-se, a Cidade de Lisboa 

comemorou, no ano passado, o 8.º Centenário da Tomada aos 

Moiros. e 

O programa das cerimónias incluia festas religiosas e cul. 

turais, concertos e exposições, etc.. | 

Realizou-se, então, um Concurso Fotográfico, ão qual 

concorreram amadores e profissionais de todo o país. Neste con- 

curso foi classificada, com vrémio especial, a fotografia que re- 

produzimos : — a fachada da Câmara Municipal de Lisboa, com 

o gracioso pelourinho da Praça do Município. 

Falta dizer que o seu autor foi o sr. António Almeida 

. Santos, empregado de 3.º da Divisão de Via e Obras e colabora- 

dor do «Boletim da C, Po», a quem enviamos sinceras felicitaçõese



1u Portu eguês, 

- FACHADA PRINCIPAL DO MUSEU DE ARTE POPULAR 

Museu do Povo” 
” 

foi solenemente inaugurado 
pelo Chefe do Estado 

«Museu de Arte Popular», 
inaugurado recentemente em 

. —Belém, representa uma reali- 
«zação de grande alcance educativo e 
artístico, levado a efeito pelo Seere- 
tariado Nacional de Informação, Cul- 
tura Popular e Turismo. 

O «Museu do Povo», simboliza a vida 
e arte do povo português, através das 
mil e uma manifestações plásticas do 
seu espírito inventivo, da sua fantasia 
e da sua ingénua sensibilidade. 

O «Museu do Povo», instalado num 
.. dos edifícios da Exposição do Mundo 

constitui um notável 

atractivo, não só para a cidade de 
Lisboa, mas para o país em geral, 
pois representa a vida do nosso povo 
através das suas indústrias rurais. 

Salas amplas, paredes decoradas, 
ferros forjados, ali se encontram * 
graciosas bilhas de Niza, as cantari- 
nhas de Guimarães, as colehas bor- 
dadas de Castelo Branco, os bonecos 
de Estremoz, os trajos de Viana, as 
«capas de honra» de Miranda do Dou- 
ro, —tudo o que fala do povo portu- 
guês, das suas festas e romarias, das 
suas alegrias e tristezas, das suas dan- 
ças e cantares. 
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DOIS ASPECTOS DAS SALAS 
DO MUSEU DE ARTE POPULAR 
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O «Museu do Povo», erguido com 
o esforço de etnógrafos, de investi- 
gadores e de artistas plásticos que, 
através do país, procederam a uma 
cuidadosa e exigente recolha de ele- 
mentos dispersos pelas nossas pro- 

víncias, foi, como o nome indica, 

feito para o povo português, que ao 
percorrer as suas salas sentirá certo 

orgulho de ter nascido em Portu- 
gal. 

Aos ferroviários portugueses, sem- 

' á 

pre desejosos de conhecer a sua terra 
e valores, recomendamos esta inte- 

ressantíssima curiosidade que, esta- 

mos certos, não deixarão de visitar 

nas suas viagens a Lisboa. 
Os museus são sempre instrumen- 

tos de ensino e educação; e, neste 

caso do Museu do Povo, são tambem 
fortes instituições patrióticas, que 
falam das nossas belezas, dos nossos 

hábitos. À vida sádia e alegre do bom 
povo português. 

ALGUMAS INDUSTRIAS RURAIS 
NO MUSEU DE ARTE POPULAR



OS TÚNEIS 
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Suas vantagens e importância nos caminhos de ferro 

A via ferrea multiplicou, nas regiões aci- 
dentadas, os túneis que, como à maior parte 
das obras de arte, têm por fim evitar ram- 

pas pronunciadas ou longos percursos. 

Seria erro, porém, crer que os primeiros 

túneis foram cavados ao mesmo tempo que 
nascia o caminho de ferro. O que era novo 
era o nome. Palavra nova, na forma inglesa 
pelo menos, tem a mesma origem que tone- 

lada e tonél, do latim funna, mas a compa- 

ração de um subterrâneo ao «túnel» foi 
feita pelos engenheiros ingleses que criaram 
assim esse termo para o seu vocabulário 
técnico e o trouxeram consigo quando a 
velha Europa teve necessidade de ali ir 
buscar especialists pará construção dos 
seus primeiros caminhos de ferro. 

Mas, se os túneis não nasceram com o 

caminho de ferro, devem-lhe pelo menos o 
aperfeiçoamento dos métodos de construção, 
o que de resto também sucedeu, até certo 
ponto, com as pontes que atingiram, pelas 
exigências do traçado, dimensões considerá- 

veis, 

Até à era do caminho de ferro, as raras 
passagens subterrâneas, realizadas à custa 
de enormes dificuldades, tinham sido consi- 
deradas verdadeiras maravilhas, 

O mais antigo túnel mencionado na His- 
tória parece ser o que Semiramis, rainha da 
Babilónia, fizera construir sob o Eufrates 
para ligar os dois palácios que possuia em 
uma e outra margem desse rio. 

Na Itália, a estrada de Nápoles a Pouzzo- 
les passa sob a colina de Pausilippe que foi 
perfurada numa extensão de 900 metros 
pelos Romanos no ano de 39 antes de Cristo. 

Modernamente, a perfuração dos túneis 
com as novas ferramentas que a ciência põe 
à disposição do homem, é muito mais fácil; 

por isso, os túneis têm-se multiplicado, so- 

bretudo nas linhas ferreas, e alguns de con 
siderável comprimento, 

As perfuradoras pneumáticas fizeram a 

sua aparição no túnel do Monte Cenis, O 
primeiro dos grandes túneis, com 12,230 me. 
tros, entre a França e a Itália, inaugurado 
em Agosto de 1871, 

Os outros grandes túneis são: o do São 
Gotardo, na Suíca, linha internacional para 

Itália, com 14,998 metros; o do Simplon, 
que liga também a Suíça com a Itália, até 
hoje o maior túnel do mundo, com 19.730 
metros; o de Loclschberg, na Suíça, com 
14,610 metros; o de Arlberg, na Áustria, 
com 10,250 metros. 

O túnel dos Apeninos, na linha Florença 
a Bolonha, term'nado em 1929, ocupa o se- 
gundo lugar nos subterrâneos mundiais com 
os seus 18 510 metros e é também o maior 
túnel de via dupla. 

Com efeito, o de Simplon tem duas vias, 
mas em duas galerias separadas. 

Fora da Europa, o maior túnel é o da 
“Cascade, na América do Norte, com 12 518 
metros. 

(Do livro À travers les chemins de Fer, de 
Falaise e H. Girod— Eymery). 

ES e *“ 

Entre nós, os túneis têm extensões muito 
mais modestas. Os principais são: 

O do Rossio, entre Lisboa Rossio-Campo: 
lide, com 2,612 metros, em via dupla. 

O do Juncal, na linha do Douro, com 
1,562 metros. 

O de Salgueiral, na linha da Beira Alta, 
com 1.096 metros. 

O de Caide, na linha do Douro, com 
1.086 metros. = 

O de Tamel, na linha do Minho com 981 
metros. 

O do Porto, entre Porto e Campanha, 
também em via dupla, com 754 metros. 

O do Vale d' Isca, na linha do Sul, com 
696 metros. 

O de Albergaria, com 600 metros. 17
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D primeiro centenário dos 
fi de Ferro ESqanhdis 

vai ser comemorado de;24 a 31 de Outubro 

em BARCELONA é MADRID 

É celona, de 24 a 31 de Outubro, com- 
preende duas partes:—uma, de realizações 
ferroviárias, que inclui a visita e inauguração 
de importantes melhoramentos; e outra, de 
natureza cultaral, que abrange a publicação de 
livros, a exibição de filmes e uma exposição. 

Em Dezembro de 1946, foi prese:te ao 
sr. Ministro das Obras Públicas o plano das 
comemorações, sendo depois nomeadas a; 
comissões e subcomissões encarregadas de 
executar esse plano. 

A colaboração do primeiro centenário dos 
caminhos de ferro espanhóis vai oferecer uma 
realização positiva e eloquente. Cem anos de- 
pois de circular, pela primeira vez, entre Bar- 
celona e Mataró, o primeiro comboio rebocado 
por uma locomotiva a vapor, aproveita-se a 
data de 28 de Outubro de 1948 para fazer cir- 
eular, naquele troço, uma locomotiva eléctrica, 
a forma mais prática de assinalar à revolução 
operada, nos caminhos de ferro espanhois, no 
longo prazo de cem anos. 

Algumas inaugurações ajustam-se ao carácter 
construtivo das comemorações, como a subs- 
tituição do actual traçado sobre a Via Meri- 
diana de Bircelona. Em Madrid, serão visita- 
das importantes obras em curso, como a da 
estação dos Novos Ministérios, o Túnel da 
Castelhana, o ramal de Las Matas, etc., a .so- 
ciando-se assim a capital de Espanha às festas 
centenárias de Barcelona. 

A reprodução do comboio inaugural — à 
semelhança do que foi feito na Inglaterra, Ale- 
manha e Suíça — tem ocupado a Comissão Exe- 
cutiva das Comemorações, tendo sido encarre- 
gada da construção do material a firma «La 
Maquinista Terrestre & Marítima» importante 
firma barcelonesa, em cujas oficinas foram 
construídas as locomotivas espanholas que an- 
dam em circulação nas linhas férreas .portu- 
guesas, 

Até aqui, o que se refere a realizações de 
carácter ferroviário, seguindo se as que, em- 
bora tratando de caminhos de ferro, se podem 
considerar de carácter cultural. 

A obra em preparação intitulada «Cem anos 
de Caminhos de Ferro em Espanha, 1848-1948», 

programa das comemorações cente- 
nárias dos caminhos de ferro espa- 
nhóis, a realizar, em Madrid e Bar- 

% ) nt AV mA 7 

consta de três volumes, nos quais serão trata- 
das proficientemente a «evocação e paisagem 
dos caminhos de ferro», «evolução da técnica 
ferroviária» e «crónica dos caminhos de ferro 
espanhóis», obra literária monumental em que, 
por assim dizer, se esgota o assunto. 

A cunhagem duma medalha comemorativa, 
não podia faltar numa cerimónia desta natureza, 
pois perpetua a celebração do centenário do 
primeiro caminho de ferro espanhol. Esta me- 
dalha, cuja execução foi confiada a um artista 
da especialidade, tem numa das faces uma ale- 
goria ao caminho de ferro e, na outra, os perfis 
dos Srs. Biada e Salamanca, as duas figuras de 
maior destaque no impulso dado aos caminhos 
de ferro do país vizinho. : 

Neste momento, está a Comissão Executiva 
das Comemorações tratando da confecção duma 
película de grande metragem sobre a origem 
dos caminhos de ferro espanhois, na qual 
ocupa o primeiro plano a vída do Marquês de 
Salamanca. 

Cutros filmes estão em execução como 
«Cem anos de caminho de ferro», «Entrada ao 
Serviço» (trabalhos do pessoal ferroviário). 
«Biografia duma locom tivas, «Via e obras» e 
aDesenvolvimento das indústrias aux liares do 
caminho de ferro», 

Resta dizer que a Comissão Executiva do 
Centenário publicou já o programa das come- 
morações, que terão lugar em Barcelona e 
Mataró, nos dias 24 e 28 de Outubro; e, em 
Madrid, nos dias 30 e 31, 

O esforço realizado pela Comissão Exe- 
cutiva é digno de elogio, mere-endo o feco- 
nhecimento de todos os que sente n entusiasmo 
pelo caminho de ferro, 

As comemorações de Barcelona — afirma-o 
a revista técnica «Ferrocariles & Tranvias», vão 
atrair a Espanha personalidades em destaque 
na grande irmandad: ferrovíária. O dia 28 de 
Outubro de 1948 é uma data alegre para os 
ferroviários espanhóis, que hão-de encontrar 
um eco de fraternidade na estreita comunidade 
de trabalho, cujo fim é unir povos e nações, 

O GAMINHO DE FERRO NA LITERATURA PORTUGUESA 

Com este título tem o «Bole'im, da C. P.» publicado, 

em separata, uma colectânea de trechos de poetas e 

escritores que, em obras notáveis, se referiram ao 

caminho de ferro. 

Essa colectânea, inteligentemente organizada 

pelo Sr. Eng. Frederico Abragão, Chefe do Serviço da 
Divisão de Via e Obras, tem sido muito apreciada pe- 

los nossos leitores, 

A falta de papel igual ao que temos empregado, 

leva-nos a suspender, até o fim do ano, a publicação 

dessa separata, pelo que pedimos desculpa aos nossos 

assinantes,
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PÁGINA DE ARTE 

 Dortugal dos Degquenitos : 

dois passos do rio Mondego e ão 

lado do vetusto mosteiro fun- 

dado pela bondosa Rainha Santa 
Isabel, ergueram há anos um 

mundo novo, um mundo feito para erian- 

ças, ao qual. puseram o nome de «Portugal 

dos Pequenttos». 
Vale a pena entrar e percorrer as ruas 

deste Portugal-Novo, deste Portugal-minia- 
tura com que todas as crianças sonham, 

deste Portugal-pequenino onde as pedrass 
as casas, os pátios, os jardins, os ceru- 

28iros, 08 Monumentos, são nossos, muito 

ROBROR. ul ' 
Tudo ali cheira a Portugal! Os nomes 

das ruas, as fontes que cantam, os beirais 
das moradias, as trepadeiras dos cunhais, 
tudo é português, bem português, constt- 

iuindo por tsso mesmo o elogio da nossa 

terra. 
Quem não conhecer Portugal, e entrar 

um dia neste recanto amoroso, talhado para 
crianças de dois palmos, fica a fazer ideia 
do que é a nossa terra, a sua arte, os seus 
costumes, a sua graça e ternura, a sua his- 
tória e pitoresco. 

Por toda a parte uma nota de bondade, 

um conselho, um ensinamento, um louvor à 

terra e à gente, em legendas saudáveis e 
patrióticas, legendas patrióticas e saudáveis 

que têm a virtude de ensinar as crianças a 

amarem Portugal. 
Ali o solar, mais adiante a ponte, depois 

o convento, ão lado a praça, no alto 0 cas- 

telo, com a bandeira das quinas a apregoar 

que estamos na terra lusitana. 

Percorrem-se as Tuas, espreitam-se as 

casas, olham-se os largos, miram-se os elaus- 

tros, admiram-se os monumentos, e sempre 

as crianças diante dos olhos, a brincarem 

naquele mundo novo que é seu, que foi feito 
propositadamente para elas, um mundo tão 
pequenino e que, afinal, tão discutido tem 

sStdo... 
O «Portugal dos Pequenitos» de Coim- 

bra, que as quias de turismo ainda não in- 

ecluem, é, como disse o director do Sanatório 
da Guarda dr. Ladislau Patrício, «uma 
obra admirável de ciência, de arte e de pe- 

dagogia, mas é sobretudo uma obra:.de sen. 

stbilidade». 
O «Portugal dos Pequenttos», que lem- 

bra um canto das mil e uma noites, é Por- 

tugal em verso. Mais do que isso, é uma 
escola de nacionalismo para portugueses de 

todas as idades, imaginada não por um 
poeta, mas por um Professor catedrático da 
Universidade de Coimbra que, além de ct- 
rurgião distinto, é médico especialista da 
O. P.—o Doutor Bissaia Barreto. 

Foi este Mestre — de Medicina e de As- 
sistência — quem, com bondade, ternura e 

coração, imaginou o «Portugal dos Peque- 

nitos», jardim maravilhoso povoado de ca- 

sas e palácios, complemento da «Casa da 

Criança» que lhe fica ão lado, obra de as- 
sistência interessantíssima, que tão valiosos 

serviços presta ás crianças pobres de Coim- 
bra. 

O «Portugal dos Pequenitos» não vem 
no roteiro de Coimbra, mas quem fôr a esta 

cidade e atravessar a ponte sôbre o Mon- 
dego, fiea maravilhado com a visita. Os 

filhos dos ferroviários que um dia visti- 

tarem o «Portugal dos Pequenitos» hão-de 
apreciar este gracioso brinquedo, que um 

médico-ferroviário imaginou erealizou, para 
regalo de todas. as crianças de Portugal, 19



20 

A vocação do ferroviário 

Nenhuma profissão necessita de maior 

vocação do que a do ferroviário. À leitura 

de qualquer revista de ferroviários, das que 

se publicam no mundo, permite comprovar 
esta afirmação. 

Desde os primeiros anos, os filhos dos 

ferroviários aprendem a conhecer e a esti- 
mar a profissão dos seus pais, familiarizan- 
do-se, desde muito novos com a sua profissão. 

Muito antes de poderem escolher qualquer 

profissão, os filhos dos ferroviários encon- 

tram-se habilitados a tomar parte em con- 

cursos, pois possuem a ginástica mental ne- 
cessária para alcançar boas classificações. 

A aritmética, a geografia, a cultura geral, 

são já conhecidas dos filhos dos ferroviários, 
e se bem que não sejam somente os conhe- 
cimentos desta natureza que garantam qua- 

lidades especiais para trabalhar em caminhos 
de ferro, a verdade é que os filhos dos fer- 

roviários manifestam, desde os primeiros 
anos, certa simpatia pela profissão dos pais 

e até invulgar estima pela empresa que 
servem. 

Vem isto a propósito duma notícia publi- 

cada recentemente numa revista de ferroviá- 

rios, revestida de especial interesse e que, 

por isso mesmo recomendamos aos nossos 
leitores: 

— A família do ferroviário Júlio Henry 
acaba de eumprir 670 anos ao serviço do 
caminho de ferro. 

Desde 1854, que vinte e sete membros 
desta família estiveram ao serviço dos Ca- 

minhos de Ferro Franceses, onde Júlio Henry 

ingressou em 1896, com a idade de 19 anos, 
Quando chegou o momento de atingir a re- 

forma, pediu para continuar a prestar ser- 

viço durante mais cinco anos, tão grande era 

a sua paixão pelo caminho de ferro. 

Presentemente, Júlio Henry tem 70 anos, 

continuando a trabalhar nos Caminhos de 
Ferro Franceses — exemplo de vontade, de- 

dicação e disciplina que convém divulgar, 

FORA... 
Importância do turismo 

Os viajantes americanos que visitaram a 
Inglaterra no ano de 1947, gsstaram 37 mi- 
lhões de dólares, o que constitui 15º/, das 
exportações britânicas efectuadas no mesmo 

ano para os Estados Unidos da América. 

Asimportâncias arrecadadas pelo turismo, 

colocam-se à cabeça das várias exportações 

britânicas em dólares. Seguem-se as expor- 
tações de tecidos com 36 milhões de dólares 

e de bebidas, com 33 milhões. 

O turismo tem no momento presente uma 

grande importância, na luta empreendida 

para a estabilização da situação económica 

da Inglaterra. 

Durante o ano de 1948, a América pre- 
para uma forte corrente de turismo para 

Inglaterra, o que corresponderá a uma 

grande entrada de oiro neste país. 

Caminhos de ferro ingleses 

Segundo informa a revista espanhola 

«Ferrocariles y Tranvias», os prejuizos das 
companhias ferroviárias inglesas durante o 
ano de 1947, subiram a 58 milhões de libras 

esterlinas, ou seja o equivalente a cinco mi- 

lhões e oitocentos mil contos, em moeda 

portuguesa. 

Novas automotoras 

A Sociedade Nacional dos Caminhos de 

Ferro Franceses vai pôr em circulação novas 
automotoras entre Paris e Estrasburgo. 

As novas automotoras têm rodados de 
borracha conseguindo alcançar nas expe- 
riências feitas, uma velocidade que se apró- 
xima de 200 quilómetros à hora. 

A velocidade média dos novos veículos 

no percurso, Paris-Estrasburgo, é de cerca 
de 160 quilómetros por hora.
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PESSOA E 
AGENTES "QUE COMPLETAM 40 "ANOS DE. SERVICO 

José Nunes, Inspector princi- 
pal de Contabilidade, Adjunto 
da Fiscalização das Receitas. 
Admitido como praticante em 30 
de Agosto de 1907 e nomeado 
aspirante em 1 de Setembro de 
1908. Depois de transitar por 
várias categorias foi promovido 
à Inspector principal em 1 de 
Janeiro de 1947. 

José Ricardo Moreira, empre- 
gado principal do Serviço de 
Estatística e Estudos. Admitido 
ao serviço da Companhia em 30 
de Setembro de 1908 e depois de 
transitar por várias categorias 
foi promovidoa empregado prin- 
cipal em 1 de Janeiro de 1944, 

Manuel da Costa Neves Jú- 
nior, inspector da 4º Circuns- 
erição. Admitido como praticante 
em 18 de Janeiro de 1908 e no- 
meadc aspirante em 1 de Setem- 
bro de 1908. Depois de transitar 
por várias categorias toi promo- 
vido a Inspector em 1 de Janeiro 
de 1947. . 

Zeferino Rainha, encarregado de Contabilidade 
de Braço de Prata. Admitido como praticante em 20 
de Janeiro de 1908 e nomeado aspirante em 1 de 
Setembro de 1908, Depois de transitar por várias 
categorias foi promovido a encarregado de Contabi- 
lidade em 1 de Setembro de 1927. 

José Fernandes Tavares, Sub: 
inspector de Trens da 6,º Cir- 

-»Cunscrição. Admitido ao serviço 
da Companhia em 2 de Janeiro 
de 1908, passou ao quadro em 
29 de Setembro de 1908. Depois 
de ter transitado por várias ca- 
tegorias foi promovido a Sub- 
TSCRAES em 1 de Junho de 
1948. 

Victor Rodrigues, empregado principal da 4,º 
Circunscrição. Admitido como praticante em 1 de 
Setembro de 1907 e nomeado aspirante em 1 de Se- 
tembro de 1908. Depois de transitar por várias cate- 
gorias foi promovido a empregado principal em 1 
de Janeiro de 1944, 

Manuel Jesus Ferreira, Chefe 
de escritório principal da 1-º 
Cireunscrição. Admitido como 
praticante em 1 de Janeiro de 
1907 e nomeado aspirante em 1 
de Setembro de 1908. Depois de 
transitar por várias categorias 
foi promovido a chefe de escri- 
tório em 1 de Janeiro de 1944, 

João de Oliveira Jacob, encar- 
regado de contabilidade de San- 
tarém, Admitido como praticante 
em 10 de Setembro de 1907 e. no- 
meado aspirante em 1 de Setem- 
bro de 1908. Depois de transitar 
por várias categorias foi promo- 
vido a encarregado de Contabili 
dade em 1 de Setembro de 1926. 

Joaquim Ferreira Mateus, Chefe de 2.º classe de 
Coimbra. Admitido como praticante em 25 de Maio 
de 1907 enomeado aspirante em 1 de Setembro de 
1908. Depois de transitar por várias categorias foi 
promovido a chefe de 2.º classe em 1 de Abril de 1938. 

Ernesto Nunes Assunção, Chefe de 3.º classe de 
Barquinha. Admitido como praticante em 4 de Se- 
tembro de 1907 e nomeado aspirante em 1 de Setem- 
bro de 1908. Depois de transitar por várias catego- 
rias foi promovido a chefe de 3.º classe em 1 de 
Janeiro de 1997, 
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Joaguim de Oliveira Jacob, 
Chefe de 1.º classe de Abran- 
tes. Admitido como praticante 
em 27 de Agosto de 1907 e no- 
meado aspirante em 1 de Se 
tembro. de 1908. Depois de tran- 

António Pinheiro, Condutor principal de En- 
troncamento. Nomeado carregador em 2 de Setembro 
de 1908 e promovido à guarda freios de 3.º classe 
em 1 de Março de 1912. Depois de transitar por vá- 
rias categorias foi promovido à condutor fiscal em sitar por várias categorias foi 

promovido a chefe de 1,º classe 
em 1 de Julho de 1940, 

Henrique Rodrigues, Condu- 
tor de 2,º classe de Gaia, No- 
meado carregador em 2 de Se- 
tembro de 1908 e promovido a 
guarda-fíreios de 3.º em 1 de 
Março de 1912. Depois de transi- 
tar por várias categorias foi 
promovido a condutor de 2,3, em 
1 de Julho de 1932. 

1 de Janeiro de 1946, 

Germano Dias Silva, Capataz 
de 1.º de Lisboa P. Nomeado 
carregador em 12 de Setembro 
de 1908 e promovido à agulheiro 
em 21 de Dezembro de 1911, De 
pois de transitar por várias ca- 
tegorias: foi promovido a capa- 
eo 1." em 21 de Janeiro de 
1 *. 

João Fernandes, Rondista de 
Lisboa P. Nomeado carregador 
em 21 de Setembro de 1908, pro- 
movido a guarda em 21 de Agosto 
de 1916 e a rondista em 1 de 
Abril de 1918, 

Francisco Marques Estaca Jú- 
nior, Inspector Principal da 
Revisão de Barreiro. Admitido, 
como ajudante de revisor, em 
4/5,908, passou a revisor princi- 
pal em 4/10/924, a chefe de revi- 
são em 3/226, a subinspector 
em 1/1/928, a inspector em 1/1'935 
e a inspector principal em 
1/1/946, 

José da Silva Gaspar Júnior, 
Inspector principal do Depósito 
de Entroncamento. Admitido ao 
serviço da Companhia, como ope- 
rário, em 11/1 908, foi nomeado 
fogueiro de 2.º classe em 1'3 914, 
fogueiro de 1,º classe em 1/7/916, 
maquinista de 3.º classe em 
1/9/9020, maquinista de 2.º classe 
em 1/8/9293, de 1.º em 1,1/927, Vi- 
gilante em 1/9/927, sub-chefe de 
Depósito em 1/1/9382, chefe de De- 
pósito em 1/1/9389, inspector em 
1/4/9046 e inspector principal em 
1/1/948, 

Jonguim Eduardo Costa, Con- 
tramestre Principal das Oficinas 
de Campanhã. Admitido ao ser- 
viço, como operário, em 23/5/908, 
foi promovido a contramestre 
de 2.º classe em 1 12 928, a con- 
tramestre de 1.º classe em 1/1/9834 
e contramestre principal em 
1/7 940, 

António Luís Cabrera, Em- 
pregado principal da Repartição 
de Contabilidade, Admitido ao 
serviço, como praticante de es- 
tação, em 28'4:908, foi nomeado 
fiel de estação em 8/7/919, depois 
de ter passado pelas categorias 
de factor de 3.º, 2.º e 1.º classes, 
empregado de 2.º classe em 
28/6/2924, de 1.º classe em 1/1 930 
e principal em 1/1/937. 

Francisco Nunes, Chefe de 
Brigada, de 1.º classe do Depó- 
sito de Barreiro. Admitido ao 
serviço, como aprendiz, em 
4/5/9008, passou à montador de 1.º 
classe em 11/5927, a chefe de 
brigada em 1/4/941 e a chefe de 
brigada de 1.º classe em 1/1/943, 

Olindo da Silva, Telegrafista principal de Lisboa P. Admitido como praticante em 6 de Outubro 
de 1906 e nomeado carregador em 22 de Setembro de 1908. Depois de transitar por várias categorias foi 

promovido a telegrafista principal em 1 de Janeiro de 1937. 



Joaquim de Almeida, Chefe 
de lanço de 1.º classe da 2,º Sec- 
ção (Santarém). Admitido como 
assentador em 21/7/1908, promo- 
vido a subehefe de distrito em 
1/2/1990, a chefe de distrito em 
Eis, a chefe de lanço de 2.º 
classe em 15/5/1937 e a chefe de 
lanço de 1.º classe em 1/1/1948, 

António Mendes Claro, Assen- 

tador do distrito 115 (Belver). 
Admitido como assentador em 

21 de Julho de 1908, 

| Luciana Jorge, guarda de p. n. 

no distrito 420 (Recarei). Admi- 
tida como guarda de p. n. em 

11 de Agosto de 1908. 

António Tavares Correia, 

condutor de 2.º classe da 4.º Cir: 

cunscerição, n.º 4.084; encontrou 

na estação do Entroncamento 
um pequeno saco com duas pul- 

seiras de ouro e 600$00 Esc. em 

dinheiro, apressando-se a entre- 

gá-lo ao chefe daquela estação, 

“Joaquim Gaspar Ferreira, 
guarda do distrito 278 (Setúbal). 
Elogiado e gratificado com 

200800, por no dia 27 de Janeiro 

p.º p.º, ter atendido prontamente 

o telegrafista em serviço na es- 

tação de Setúbal, em conse- 

quência do C.º 2907 não ter pa- 
rado naquela estação, evitando 

com as suas providências a pos- 

sibilidade de desastre. 

João Ambrózio Mariins, su- 

plementar da 1.º Secção (Lisboa 

P). No dia 5 de Julho findo, en- 

controu no corredor da Tesou- 

raria de Lisboa 40$00, importân- 
cia de que fez entrega imediata 
na Tesouraria, 

Euclides Pinto Rodrigues, 

moço de fretes na estação de 

Mosteirô encontrou no cais de 

passageiros a importância de 
1.000$00,Ese. que imediatamente 
entregou ao chefe da estação, 

Manuel Balseiro, Chefe de 

lanço de 2.º classe da 11.º Sec- 

ção (Barreiro) elogiado e recom- 

pensado com 500$00, pela ma- 
neira, digna de nota, como agiu 

para a descoberta e prisão do 
autor do apedrejamento do C.º 
901, de 9 de Janeiro p.º p.º, ao 

quilómetro 55,700-Sado, 

José António Dias, assenta- 

dor do distrito 200 (Barreiro). 

Ão receber os vencimentos de 

sua esposa, referentes ao mês 

de Junho p.º p.º, verificou que 
estava a mais a importância de 

50$00 a qual entregou imediata- 
mente ao séu chefe de distrito, 

: | | que a entregou ao pagador. 

: TEA: Ee ED EEE EEE . 
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Artur Monteiro de Paiva, 

guarda-freios de 2.º classe da 1.º 

Circunscrição, n.º 4.585, encon- 

Írou numa carruagem um porta- 

-moedas com a importância de 

Esc. 17%$90, que prontamente en- 

tregoun ao chefe da estação de 

Viana do Castelo. 

José Rodrigues Carvalho, 

agulheiro de 1.º classe na esta- 

ção do Entroncamento, n.º 12,295, 

encontrou na estação de Chão 

de Maçãs uma carteira com di- 

versos documentos e 22000 Esc. 

em dinheiro, que entregou ao 
ehefe da estação, 

Euis António, Limpador do 

Depósito do Entroncamento — 

Covilhã (N.º 9.085 M T); porque, 

tendo encontrado uma carteira 
e um porta moedas com dinhei: 

ro, prontamente os entregou ao 

fogueiro da máquina 302, a quem 

Abílio Luís de Almeida, lim- 
pador da Revisão do Minho- 
-Portó, porque, tendo surpreen- 
dido um passageiro do C.º 1052 
de 11/4448 a cortar as braçadei- 
ras das cortinas da carruagem 
CTF. 5509, prendeu-o e entregou-o 
ao chefe da Estação, que o reme- 
teu à cadeia com os respectivos 

António Armando, operário 

de 8.º classe (serralheiro) do De- 

pósito de Sernada, porque, ten- 

do encontrado uma carteira con- 

tendo a quantia de 1.200:00, 
prontamente a entregou ao ope- 
rário que provou pertencer-lhe, 

pertenciam. autos. 

NOMEAÇÕES 
Divisão Comercial — Comercialista Ajudante : Paulo Capel Bryant Jorge. Escrilurários ;: Joa 

quim Marques da Silva Paula, António Tóguio Júnior, António Rodrigues da Silva, Joaquim de Jesus 
Tomás, Pedro Soares de Oliveira e Armando Ramos da Costa. 

Divisão de Exploração — Subinspector Técnico: Alfredo Duarte da 1, Secção de Telecomuni- 
cações e Sinalização. Eseriturários : José Joaquim de Lima Ferreira, José Esteves da Maia, António de 
Oliveira Lopes e João Dionísio Miradalho Gordo. Electricista de 3.º classe : António Queirós de Magalhães 

Material e Tracção — Empregados de 3.º classe: António Pereira Maia e Arnaldo Marques Daniel, 
Suplementar de Via «Adido. : José Viegas de Gois. Assentadores : António Martins Afonso, Manuel Gomes 
de Azevedo e Américo Tom Mendes, Empregado de 3.º classe : Américo Farinha Miguel. Assentadores : Ma- 
nuel Cabrita Guerreiro, Armando B. B. Leiria, António Mendes, Afonso Moreira, António Júlio Pais, José 
Maria Duarte, Sebastião dos Santos, António, Vasco Fernandes, Manuel dos Santos Almeida, Américo de 
Gastro Vieira, António Filipe da Silva, José dos Reis Martins Ferreira, Manuel Baptista Figo de Gois, José 
Tomás Rosa, Eduardo Pereira Pires, Américo Alves Nogueira, Frederico Guerreiro Vera e José Ramiro 
Rosado. Guardas de P. N.: Lucilia da Silva Galveia e Maria José Saraiva Rebocho. Artur da Cruz, factor 
de 2.º classe, passou a empregado de 3.º classe da 4.º-A Secção (Espinho). Gregório de Oliveira Barrisco, 
chefe de estação de 2.º classe, passou a empregado de 2.º classe, da 12,º Secção (Evora). 

MUDANÇAS DE CATEGORIA 
A ES Divisão Comercial — Para Empregado de 3.º classe: o caixeiro de 1.º classe, António Silvério 
velino. 

Divisão de EXpIOração— Para empregado de 3.* classe: o factor de 2.º classe, José Augusto 
Coelho Sanches Castro Vilas Bôas. Empregado de 2.º classe: o factor de 1.º classe, Ernesto de Oliveira 
Carvalho. 

: Serviços Regionais (Exploração e Comercial) — Para Empregado de 2.º Classe : o fector de 2.º 
elasse, Manuel Pinto Marante. Escriturário : o operário de 3.º classe, Estêvão António Nunes. Factor de 1.º 
classe ;: o chefe de 3.º classe, Albano da Silva Bastos, Carregador : o agulheiro de 3.º classe, Carlos da Silva.



Alfaro. Para factor de 1.º classe : o chefe de 3.º classe, Albano da Silva Bastos. Guarda freio de 2.º classe : 
o revisor de 3.º classe, Manuel Martins Leal Pinto. Guarda de Estação : o carregador, Manuel Lopes Paiva, 
À o AEE de 1.º classe, Manuel Ferreira Tomé, Guarda de P. N,; a servente de estação, Domingas Mariana 
asadinho, ! 

AGENTES PROMOVIDOS 
Divisão Comercial — Fiscais de Revisores: Vitorino de Oliveira Jorge, Francisco Costa, José 

Augusto Marques e Carlos Tiago da Conceição. Revisores de 1.º Classe: Júlio Antunes Pereira, António 

Vaz Valente, Manuel Maria Rodrigues Azenha, Agostinho Rodrigues Fernandes, Joaquim Alves Ferreira, 

António Augusto Passo Pessoa, Manuel Pedro, Alfredo Prudêncio Soares, Téodoro da Costa Ratão, Jacques 

Alves Alfacinha, Frederico dos Santos, Teófilo Henriques, Manuel Saraiva, Manuel Pais, José António 

Rézende, Vasco Simões Veloso, Joaquim da Costa Portela e Mário Manuel Fernandes de Carvalho, Revisores 
de 2.4 Classe : Jorge Augusto Neto, Francisco Braz do Carmo, João Baptista Monteiro, Frederico José Bel- 

chior, João Martins, Feliciano Henriques, António Simões, Manuel Letra dos Santos, Avelino Marques 

Almeida, Joaquim Pereira dos Santos, Manuel Domingos de Paiva, José Ribeiro e Manuel Antunes, Reviso- 

res de 3.º Classe: António Pereira Afonso Branco, António Camelo da Silva, Raul Belo Chasqueira, Tomé 

Coelho Martins, Júlio Antunes Pereira, José da Conceição Santos, António de Sousa, Augusto Duarte, Flo- 

rival Dias Anjos, João da Silva Santiago, Fernando dos Santos Mendonça, José Moreira, Vitorino Dias da 

Silva, Francisco da Costa Mendes, Joaquim José Maria, Nicolau José, António Fernandes do Couto. Belhe- 
teiras de 1.º Classe: Hortense Marques da Silva, Carolina Graça de Almeida, Maria José Correia Alemão, 

Bilheteiras de 9,º Olasse: Maria Eugénia dos Santos Gouveia e Hirlandina Esmeralda Augusto Ribeiro, 

Divisão de Exploração — Electricista de 2.º Classe: José Luís Serra Nogueira. KHlectricistas 

de 3.º Classe: Emídio da Cruz Rã, Humberto Eduardo Tapadinhas e Virgílio de Jesus Branco. Operário 
Ajudante: Manuel Alves Fernandes. 

Serviços Regionais (Exploração e Comercial) — Hscriturárias de 1.º classe ; Palmira das Almas 
Ferrão, Elvira de Lima Ribeiro de Andrade, Ermengarda da Assunção Saraiva, Adelina de Almeida, 
Cândida Cardoso Mota é Laura de Maia Mendonça. Zscriturárias de 2.º classe: Conceição Baptista Ferreira, 
Cesaltina Maria Coelho, Isolina António Alves Gomes. Isaira Rosa Ferreira, Maria Arminda Dantas Rosado 
Arezes, Rita Mendes Ribeiro e Adelina da Costa. Chefe principal: Manuel Branco Picado. Chefes de 1.º 
classe: António Augusto de Oliveira e Augusto Cândido Almeida. Chefes de 2.º classe : António Júlio Pinto 
Gouveia, António Pinto da Silva, José Ramos, Tomaz Fernandes, António João Marques, António Carlos 
Monteiro e António Gonçalves Gosma. Chefes de 3.º classe: Agostinho da Costa Ferreira, José Cabrita 
Júnior, Viriato Bruno Horta, António dos Anjos Marinheiro, António dos Santos Guerreiro, Alvaro Agonia 
Salvador, José Pedro Nascimento, Artur Joaquim José, Francisco Albino Almeida Carvalho, Manuel Rafael 
Ferreira, João Augusto Azevedo Santos, Joaquim Augusto Ferreira, Carlos Ferreira Peres, José Pinheiro 
Carvalho, Alfredo Bento de Queiroz, António Lourenço de Carvalho e António Pimenta Diniz. Factores de 

1.º elasse: António de Sousa Faria, José Belo Basílio, António Aires Guerra, António Soares de Campos 
Júnior, Manuel António Borda d'Agua Júnior, Joaquim Horta, Augusto Rodrigues, José Pinto, João Rodri- 
&ues Barreiros, Alexandre Antunes Guedelha, Manuel dos Santos Pardal, José Franco Camocho, Elisio 
Augusto Ferreira, António Joaquim Branco, Jorge de Morais Paixão, Alberto da Silva Ramos, José Bernar- 
dino, furico Cardoso de Sousa, Alberto Bernardo, António Ramos, João de Melo Sarrea, Francisco de Sousa 
Ribeiro, Manuel João Viegas, António Vicente Neves, Henrique Soeiro de Barros, Amaro Pinto Moreira, 
Carmindo Pinto Botelho, Domingos Pereira Alpoim Meneses, José Maria Correia, Ilídio Soares Teixeira, 
António de Sousa Correia Carlos Jose Francisco Drago, Fernando Afonso dos Santos, José Rodrigues, Ja- 
cinto Alves Raposo, António José de Sousa, João Rodrigues Barambão, Firmino Angelino Drago, António 
Esdras Martins, Armando Afonso, António Eduardo Domingues, Henrique Fernandes Leite, Casimiro Pei- 
xoto, Joaquim Alves Teixeira, Fernando Dias Lapa, Abílio Ferreira Lopes, Ernesto Adélio Dias Pereira, 
Alfredo Dias Lapa, Eduardo Pinto Ribeiro, Justino Pereira da Costa Reis, José Maria Gomes Ferreira, 
Augusto Tomaz Valente, Aristides Peneda, João de Deus Correia Salgado e Arnaldo António Mesquita. 
Factores de 2.º classe: Abílio de Matos Heitor, António Rodrigues Loureiro, Armando Gueifão Belo, Fer- 
nando Lopes Chora, João Martins Ribeiro, António Ferreira Neto. José da Cunha, Belarmino António da 
Luz, Klísio Antunes da Silva, Ernesto da Silva, Venceslau Rondão Figueira, João Ramos Pedroso, José 
Machado, Manuel dos Santos Martins, Carlos Lopes Inverno, José Augusto Teles Bessa, Ricardo de Sousa 
Prencarinha, António da Conceição Jorge, José Joaquim, Erancisco Joaquim, Mário de Matos Pires, José 
Braz da Costa, Alfredo Azevedo dos Santos, Hermínio dos Santos Donato, António Mateus Pimenta, Américo 
Coelho, Mário Ferreira, Luís Pires Marques. Luís Rodrigues, Francisco Gomes Figueiredo, António Cunha, 
Gabriel Paulo Fernandes, José Pinho Carvalho, Álvaro Freire Lopes, Acácio Vale da Silva, Manuel Marques, 
Joaquim da Conceição Mateus, Manuel José Moreira de Oliveira, Aníbal Ferreira Canha, Albino Vaz Brites, 
José Martins, Francisco Gonçalves Filipe, José Marques Agostinho, Josué Gonçalves, José de Ascenção 
Gomes, Manuel da Costa Lima, Cândido Mendes, Casimiro Lourenço, Sebastião José da Silva, António Gomes 
Vicente, Augusto Dias Raposeiro, António Ferreira Girão, Joaquim da Costa Amieiro, Fernando Barros 
Oliveira Santos, António da Silva, Emílio de Matos Tavares, Manuel Martins da Severina, José Barreto de 
Almeida, Afonso de Matos, Josué Lopes Farinha, Artur Jacinto, António Nogueira Roque, David do Carmo 
Piedade, Manuel Inácio da Palma, José da Cruz Leal, António Ribeiro, José Maria Policarpo, José Simão 
Serras, Eduardo de Azevedo Carneiro de Macedo, Vitor Rodrigues Pinheiro, Arménio Nunes Ferreira, Antó- 
nio de Oliveira, Narciso Henriques Mocho, Duarte de Oliveira Pita, José da Silva Mota, João Vicente Duque 
da Silva, João Barbosa, Albertino Ferreira Serra, Eduardo Horácio Alyes de Oliveira, Luís Rosa, Fernando 
Veiga Braz, Carlos dos Santos Silva, Gumercindo Monteiro da Rocha, Carlos Gameiro, Adelino Lagoas, 
António Figueiredo de Freitas, António Apolinário Benedito de Oliveira, José Augusto Nascimento Vieira, 

Júlio Ferreira da Costa, António Bernardo, António de Jesus Lopes, Celestino da Costa Fresco, José Maria 
da Costa Fresco Júnior, Isidro Silvestre de Amaral, Albino da Silva Breda, Alexandre Pais Rodrigues, 
Henrique José Pereira Matos, Ernesto de Almeida Vaz, Vicente Braz Júnior, José Carlos da Fonseca Caste- 
lhano, António Francisco Albuquerque, Valdemar Lopes dos Santos, Gilberto Dias da Silva, Guilherme 25



Botana da Silva, Manuel Rodrigues Ferreira, Joaquim Dias Ferreira Torres, José de Castro Reis, Eduardo 
de Azevedo Costa, Delfim Pinto Figueiredo, Manuel da Costa Ferreira, Zacarias da Silva Marques, João 
Lopes Ribeiro, Carlos Gonçalo, António Augusto Gomes, Emídio de Sousa Monteiro, Arão Augusto Feijó e 
Armindo Angusto Guedes, 

Factores de 3.º Classe: Nomelini Rodrigues, Rolando Rodrigues, Carlos dos Santos Silva, Manuel 
Rita Assunção, António Barbosa Aleixo, Esmael António Crespo, José Alves Machado, Manuel de Freitas, 
Horácio Freire Seabra, António Nunes da Costa, Joaquim Bebiano, José Ferreira Ladeiro, Domingos 
Martins de Sousa, Mário José Ribeiro, António dos Santos Ribeiro, António Manuel de Figueiredo, Amaro 
da Silva, António Teixeira Carneiro Leite e António José Nogueira. Aspirantes: António José da Silva Con- 
tente, Albino Lopes Claro, Eugénio da Silva Mangerona, Agostinho de Albuquerque Pinto, Mário Augusto 
Branco, Joaquim Alves de Almeida, Albino Rodrigues Baptista, António Brites, Carlos Ferreira Pinto, Ver- 
gílio Tomaz, Fernando Infante Sanches Silva, Eduardo da Costa Gaspar, Ildebrando Alves da Silva, José 
Ribeiro Cardoso, José Augusto Redondo Maltez, João José Anitas Messias, Manuel António de Sousa Lopes, 
Salvado da Encarnação Duarte, Manuel Henriques da Silva, Ricardo Fernandes de Almeida Lopes, António 
Maria Ferreira Santiago, António Borges Saavedra, António Alves Raposeiro, Ulrieck Romeu Mendes dos 
Reis, José Simões Baptista, José Crispim Florêncio, Luís Augusto de Mesquita Oliveira, José Pereira Soares, 
António Ribeiro Soares, Moisés do Nascimento Ferreira, António Ramos da Silva, Manuel Guedes Gil, Antó- 
nio Ribeiro da Silva, Adérito Augusto Afonso, Adelino dos Santos Figueiredo, José Ramos dos Santos, Teó- 
filo Mendes, António de Almeida Rolim, Amadeu Ferrreira, José Taborda de Seiça, Joaquim Gomes Belo, 
Tlídio. Lopes Vieira, Eduardo Jorge, Domingos da Encarnação Miranda, Manuel Antunes Martins, Manuel 
António Moreira Porfírio, Júlio de Oliveira Roque, Domingos da Costa Maciel, Joaquim Rosa Rocha Maciel, 
José Lopes Vieira, Honorato do Carmo Neves, Sertório Humberto Barbosa Ferreira, António Fanico, Amé- 
rico Roberto de Morais Ferreira, Paulino Ferreira do Couto, Vitorino Alves da Rocha, Manuel Mota, Antó- 
nio Augusto Marques de Almeida, Alberto Pereira Silvestre, Joaquim Pombo Carmona, Augusto da Silva 
Rosa, João Ribeiro Ferro, Lino Dias, Domingos de Sousa Cupido, Inácio Galvão de Oliveira, Joaquim 
Cebola Moura, Humberto Dias Pinto, Manuel Pereira, António Pinto Borges, Manuel Fernandes Fregueiro, 
Manuel Pereira Lopes, Eduardo Lopes Farinha, António Marques Pereira, José de Oliveira Cupido, João 
Pires Vilela, Manuel Ribeiro da Silva Pereira, Manuel Baptista Júnior, Luís do Nascimento Boavida Fer- 
nandes, António da Silva Romão, António Botelho da Cruz, Herculano Soares Pereira, Laurentino Ceriz 
Cabrita, Miguel Arcanjo Pereira, António José Abrantes Benido, José de Oliveira Lopes, Mário da Silva e 
Garlos Silva Gusmão. Condutores de 1.º Classe: José Pereira, Francisco Bernardo, José Nunes da Silva, 
Serafim da Encarnação, António José Vaz, Carlos Teixeira Zagalo, Armando Damásio, Francisco Ferreira 
Bota, Manuel Francisco da Silva, Mario Ferreira, Custódio Lindo Agante, José de Oliveira Pacheco, José 
Ferreira dos Santos, Avelino Ferreira da Silva, António Ferreira da Silva, Manuel Joaquim da Costa, 
Gaspar da Mota e João Manuel Moreira da Konseca., Condutores de 2.º Classe: José Carvalho, José Maria 
Alves, Alexandre Machado, Manuel Marques da Silva, Miguel António Vasconcelos, António Constantino do 
Carmo Franco, António Máximo Baptista, António Carlos Catapirro Júnior, Domingos da Silva Glaudino, 
Bernardo José da Silva, Claudino da Silva, Germano de Oliveira, Miguel Alves da Silva, António Júlio 
Guedes, Capão Júnior, Adelino da Costa Faria e José Ramires, Guarda-Freios de 1.º Classe: Joaquim 
Velez Tavares, António Luís, Manuel António da Graça, Fernando Salvado, Júlio Mendes Tarrafa, José 
Bento, José Maria Estudante, Manuel da Costa, João Antunes Simplicio, Domingos Taborda, Anselmo dos 
Santos Leitão, José Júlio da Cunha, António Maria de Almeida, Joaquim António Salas, João Luís dos 
Santos, Manuel Lopes, Raúl dos Santos, António Henriques da Silva, Diamantino de Figueiredo, José Godi- 
nho, João Dias, Manuel Brites, Hipólito Rodrigues da Cruz, Benigno Sanches Gil, José Abreu, Joaquim 
Salvador, Fernando de Almeida, Manuel Gonçalves de Sá, Avelino Cardoso e António Augusto Boinas. 
Guarda-Freios de 2.º Classe : António Monteiro, António Teixeira Pereira, Joaquim Pimentel Ferraz, Raúl 
Pires, António Ferreira de Carvalho, Luís Mendes Gomes, Joaquim Martins Correia, Anibal Ferreira, José 
da Guia Rodrigues Maia, António Loureiro, Custódio Maria da Silva, José Augusto, Manuel Pires da Rosa, 
António Porto, Bernardino José, António de Sousa Vasconcelos, António Fonseca Alexandre, José Gomes 
Vidarra, Joaquim Lopes Esteves, Paulino Martins Júnior, Fernando Rodrigues Gomes, José da Silva Bslta- 
ar, João da Silva Catarino, José Teixeira Vitoriano, José Rodrigues Barão, António Humberto Lopes, Fir- 
mino Gomes de Araújo, José Baptista Ferreira, Dionisio de Sousa Pinheiro, Augusto Marques Fiegueiredo, 
José Gonçalves Daniel, Joaquim António do Rosário, Jacinto Torgueira, Garcia Henriques Neves, Manuel 
Dias Ribeiro, Joaquim da Costa Pardal, Casimiro Luís Alves Júnior, António Maria Vidal, José António 
Abelho, Francisco António Constantino, Tibério Pinto de Campos, Manuel Marques de Quadros, José Cer- 
queira de Carvalho, Albino Pereira Ribeiro, José Conceição Ramos, Francisco Pedroso dos Santos, António 
da Costa, José Barbosa de Araújo, Avmando de Jesus, Alípio Geralde Lopes, António Pais Cabral, Arménio 
Abreu, José Santos Pires, Joaquim Maria Bernardes Santos, José Luciano Ferreira, Ventura Rodrigues, 
Joaquim Ladeiro Vicente Silva e Vergílio Simões Portulez. Fietis de 1.º Classe : Carlos Alberto da Silva 
Mendonça, Acácio Ferraz Teixeira Pinto, Virgílio Policarpo, Aleibiades Marques de Oliveira, Guilherme 
Moreira, Alvaro Martins Calixto, Alberto Correia da Silva, José Alves, José Augusto Abreu e Custódio 
Guerreiro, Fiezs de 2.º Classe: Angelo Augusto Peres da Silva, Fernando da Fonseca Ferreira, Florim da 
Conceição Tav ares, Burico Armando Conceição Malheiro, Crispiano José Alpoim Castro, Carlos Francisco 
Travessa, Manuel Tavares Bandeira, Martinho Pereira Figueiredo, Fortunato da Silva, Eduardo dos Santos 
Alves dos Reis e José Figueiredo, 

Via e Obras — A operários de 1.º classe: João do Vale, José Nunes, António Gonçalves, Ramiro 
Ferreira, Sérgio de Carvalho. 4 operários de 2.º Classe :António Martins, António Gomes, Carlos Vaz Mo- 
reira, Henriques Marques Serafim, Manuel Augusto Lopes. 4 operários de 3.º classe : João Pedro Beirão, 
Aldino Peres, António Martins, António Vieira, Estevão Esparteiro, Manuel António Camilo, Luís Dias 
Areias, João Silveira, Acacio da Purificação Faria, João Carias, António Alves Marrnucho, José dos Santos, 
Lino Faria, Manuel Ribeiro, Carlos Pereira de Sousa, Joaquim Alves, Bernardino da Silva, Joaquim Gon- 
calves, António Ventura, José Martins, Joaquim Pama, José Carvalho, António Jorge da Silva, José Maria 
Glemente, Armando B. Barreira, Leonel Marques Branquinho, Constantino, Chambel, Joaquim da Cunha 
Bago d'Ouro, Francisco Mendes Craveiro, António Martins Feijão, João Cesar Peixinho, José Carneiro, 
Ventura Marques, José Lopes Campos, Manuel Dias, José Pimenta Margalho, António Girão Diamantino, 
José Cardoso Coelho, Aureliano Marques Patrão, Hipólito da Silva Pio, Manuel Marques Aleixo, Francisco 

— Dores da Costa, Manuel da Luz Farto, Manuel da Silva, Francisco G. da Silva Vera Cruz, Alivio Moreira
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de Almeida, Armando Alves de Jesus, José Dias da Costa, António Ferreira Chantre Júnior, Aurélio da Silva 
Maia, Guilherme Francisco de Sousa, Manuel Moraes de Lima, Manuel Mesquita, Manuel Diniz, Luís Cabeça, 
Manuel Isabel, Alexandre Martins, Francisco Pereira, Henrique Inocêncio Ferreira, António Duarte Beirão, 
Américo Milheiriço, Severino de Oliveira, Rafael Milheiriço, Arménio Pinto Ribeiro, Samuel Santos Pereira, 
Manuel Sequeira, José Pinto. À operários ajudantes : José Ferreira, Manuel Henriques, Manuel Aguiar, João 
Mota, João Martins Barbosa, Vicente Mesquita, Ilídio de Sousa Rasteiro, António Marques Coimbra, Joaquim 
da S. Furtado. 4 chefe de distrito : Francisco Eraga. À chefe de escritório de 3.º classe : José Farrusco. À 
chefes de canião de 2.º classe: Nuno António Marques Santa, José Nunes, Eduardo de Almeida, Mateus Leal 
Morenito. A ehefes de lanço de 2.º classe: João da Rocha Soares, Manuel Jerónimo Ravâsqueira, João do 
Carmo Barradas. João Martinho Pinto, José Alípio Júnior. 4 condutor de drézinas de 2.º classe: Manuel 
Joaquim Trincheiras, 4 chefes de distrito: Eugénio Ventura, Américo Rodrigues Bento, Cândido M, &Gon- 
calves, António Queiroz, António Silva Morais, Alexandre Bento, José Dias. A subchefes de distrito: Ricardo 
José Caixinha, José Serafim, Manuel Domingues Júnior, Francisco Maria:Goulão, António Manuel Lérias, 
Manuel Marques Adónis, Manuel Lopes Simões, Raul Joaquim das Dores, Raul António de Carvalho, Fran- 
cisco Amaro, António Pires dos Santos, António Francisco Rato. 4 serventes de escritório: André Fernandes 
Rocha e Valentim dos Santos. 

Divisão de ERA ORA — BUENA de trens e revisão de bilhetes: José Lopes Simões 
Júnior e José Fernandes Tavares. 

REFORMAS 
Vicente dos Santos Bolina, Inspector Principal das Oficinas do Barreiro. Francisco da Costa Pontes, 

Chefe de Depósito do Barreiro. Américo Mendes Teixeira, Empregado de 1.º classe do Depósito de Campa- 
nhã. José Manuel da Costa, Chefe de Brigada de 1.º classe das Oficinas do Barreiro. António de Sousa, Fo- 
gueiro de 1,.* classe do Depósito de Gaia, Bernardo António Carvalho, Limpador da Revisão de Barreiro: 
Evora, Francisco Baptista, Revisor de 1.º classe, de Campanhã, Alfredo Almeida Ribeiro, Chefe de 2.º clas 
se de Vilar Formoso. António Maria Dias, Chefe de 3.º classe de Campanhã. Manuel António Fernandes, 
Condutor principal da 6.º Cireunscrição. Joaquim Pinto Salgneiro, Guarda-EFreios de 1.º da 1.º Circunsceri- 
ção. Jaime Pinto Vilela, Guarda-freios de 2.º classe de Entroncamento. José de Campos Monteiro, Capataz 
de 1.º classe de Leixões. Manuel Correia. Agulheiro de 1.º classe do Barreiro. Manuel Luís Simplício, Agu- 
lheiro de 1.º classe de Tôrre da Gadanha. Augusto Pinto Pimenta, Agulheiro de 2.º classe de Mosteirô. 
Adriano Borges'de Aranjo, Agulheiro de 2.º classe de Vila Meã, Adriano de Sousa, Carregador de Alfân- 
dega. Domingos Barbosa, Carregador de Braga, José Ferreira, Carregador da Campanhã, Áleino Amadeu 
Alves, Inspector da 10,º Secção de Exploração de Moncorvo. Antero Marques Ferreira Reis, Chefe de Secção 
da 1.º Cireunscrição. Manuel Maurício da Costa Júnior, Empregado Principal dos Serviços Gerais. Carlos. 
dos Santos €Goelho, Escriturário Principal de Lisboa R.. Emílio Lopes, Condutor de 1.º classe da 3.º Cireuns- 
crição. José Rodrigues, Condutor de 1.º classe da 6.º Cireunscrição. João Esteves, Factor de 3.º classe de 
Campanhã. Leopoldino da Silva Guizo, Factor de 3.º de Lisboa R.. Júlio Moutinho Maia, Fiel de Cais de 2,º 
classe de Campanhã. Armando do Carmo Lobo, Agulheiro 1.º classe de Nine. Augusto Guilherme, Agulheiro 
de 2.º de Recarei. Manuel Lourenço, Faroleiro de Faro. Alfredo da Silva, Guarda de Tua, José da Costa, Car- 
regador de Recarei. Manuel Pedro de Oliveira, Carregador da Régua, João da Silva, Carregador de Gaia. 
Alexandre Fontinha, Carregador de Cunheira. José Mário Silva Campos, Empregado de 1.º classe da 12, 
Secção (Evora). Jerónimo Fernandes, chefe de lanço de 1.º classe da 9.º Secção (Viana do Castelo). António 
Bandeira, Encarregado de carpinteiros da 5.º Secção (S.  rEEAA António José, Chefe do distrito 4/13.º 
secção (Estremoz). Luis Gonçalves, Chefe do distrito 292 (Ermidas). Porfírio Augusto Gouveia, Subchefe do 
distrito 139 (Canha) Manuel Ag stinho, subchefe do distrito 235 (Algôz), António Pereira, Subchefe do dis- 
trito 424 (Marco), José Gonçalves, assentador do distrito 238 (Almancil). Prazeres Augusta, Guarda do dis- 
trito 406 (Nines), Henrique José Bravo, Subchefe de Repartição (Lisboa R.). Raul Duarte Pereira, Subchefe 
de Repartição (Lisboa R:). Tereza de Jesus, Guarda do distrito 26-BA (Freinêda). José António Pires, Chefe 
de escritório de 3.º classe da 14,.º Secção (Beja), Joaquim Mateus, Chefe do distrito 215 (Viana do Alentejo). 
Libania Rosa dos Santos, Guarda do distrito 416 (S. Pedro da Torre.) 

— FALECIMENTOS 

Viriato Pires Gomes, Fiel de 
Cais de 2.º classe de Gaia. Admi- Abilio Vieira, Carregador de 
tido como carregador em 1 de Lisboa P.. Admitido como carre- 
Junho de 1919, foi promovido a “fre suplementar em 921 de 
Conferente em 2 de Março de aio de 1926, foi nomeado car- 
1991 e finalmente a Fiel de Cais regador efectivo em 21 de No- 
de 2.º classe, em 1 de Julho de | vembro de 1998, 
1985, 

Manuel Dias, Revisor de:2.º classe, de Lisboa. Admitido como carregador suplementar em 20 de Se- 
tembro de 1923, nomeado carregador em 21 de Agosto de 1925 e depois de transitar por várias categorias foi 
promovido à revisor de 2.º, em 1 de Janeiro de 1948, 
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Diamantino da Silva, Capa- 
taz de manutenção de 2,ã elasse 
do Depósito de Entroncamento, 
Admitido ao serviço da Compa- 
nhia, como limpador em 16-5-917, 
passou a capataz de 2,º classe, 
em 1-1-944. 

Joaquim Coelho, Maquinista 
de 3.º classe do Depósito de Cam- 
polide. Admitido ao serviço da 
Companhia, como limpador, em 
8-7:917, foi nomeado Fogueiro 
de 2.º classe, em 1-1-929, Foguei- 
ro de 1.º classe em 1-1:941 e Ma- 
quinista de 3.º classe em 1-1-947, 

António Jacob Franco, empre- 
gado principal da 11.º secção 
(Barreiro), Admitido como pra- 
ticante nos CC. F. E, (SS) em 
21-8-925, promovido a empregado 
de 8.º classe em 1-11-9297, a em- 
pregado de 2.º classe em 1-1-933, 
a empregado de 1.º classe em 
1-1-937 e a empregado principal 
em 1-1-943, 

Joana Pires de Oliveira, Guarda do distrito 74 (Estarreja). Admitida como guarda em 21-11-917, 

Abílio da Silva, Operário ajudante da 3.º Secção (Entroncamento). Admitido como operário em 
8-11-944, 
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Adalberto Ferreira, Operário ajudante da 8.º Secção (Campanhã). Admitido como operário em 8-11-944, 
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Armando Pinto da Costa Gui- 
marães, Factor de 2.º classe de 
Pinhão. Admitido como prati- 
cante em 24 de Fevereiro de 
1921, nomeado factor de 3.º em 1 
de Julho de 1929 e promovido a 
TANTO de 2.º em 1 de Julho de 

Amável da Cunha Velho Soto 
Maior, Fiel de Cais de 2.º classe 
de Campanhã. Admitido como 
praticante em 11 de Maio de 
1918, promovido a factor de 3.º 
classe em 26 de Fevereiro de 
1925 e passado a fiel de cais de 
2.º classe em 1 de Abril de 1942, 
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David da Silva Barrádt, 
Guarda-freios de 2.º classe de 
Castelo Branco. Admitido como 
limpador em 23 de Março de 1927, 
nomeado limpador do quadro 
em 1 de Julho de 1928 e depois 
de transitar pela categoria de 
carregador foi promovido à 
Guarda-freios de 2.º em 1 de Se- 
tembro de 1945, 

Horácio da Costa Valentim, 
Guarda-Freios de 2," de Pampi- 
lhosa. Admitido como carrega- 
dor suplementar em 21 de Se- 
tembro de 1926, nomeado carre- 
gador efectivo em 16 de Março 
de 1928 e depois de transitar 
pela categoria de Guarda-freios 

Francisco Barroso, Empre- 
gado principal da 4.º Circuns- 
crição, Admitido como pratican- 
te de factor em 1 de Abril de 
1912, promovido a factor de 3.º 
em 1 de Outubro de 1914,.6 de- 
pois de transitar por várias ca- 
tegorias foi promovido a Empre- de 3.º foi promovido a Guarda. 
np rincipal em 1 de Janeiro E EGiÕE de 2,9, em 21 de Julho de 
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Lá por fora... 
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CAPA—Na estação de Fornos da 
linha da Beira Alta, o Chefe do 
Estado recebe as aclamações da 
multidão quando da viagem presi- 
dencial à Guarda. 

Os Amigos do Boletim | 
Com!" este título rabrimos tum concurso, 

no qual foram estabelecidos 6 prémios, cada 
um de Esc, 250$00, aos assinantes que, até 
30 de Setembro, angariassem maior número 

de assinantes para o «Boletim da C. P.». 

À iniciativa foi recebida com o maior in- 

teresse, sendo raro o dia que não nos che- 

gam dezenas e dezenas de pedidos de assi- 

naturas novas. À tiragem mensal de 16.000 

exemplares, está, por assim dizer, esgotada, 

o que mostra o interesse dos ferroviários 

portugueses por esta publicação. 

Sucede que; devido a atrazos na distri- 

buíção, o número de Julho só muito tarde 

chegou a algumas regiões, o que privou 

muitos dos nossos leitores de concorrerem 

aos prémios estabelecidos. 

Estes factos levam-nos a adiar o encer- 

ramento do concurso para 31 de Dezembro, 
o que, estamos certos, agradará a todos os 

interessados no concurso «Os Amigos do 
Boletim», 


